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Estrutura hierarquizada 

Com cinco unidades flexíveis, sendo uma unidade coordenada por um dirigente intermédio de 3.º grau, as quais 

assumem a designação de Divisão ou Unidade, nelas inseridas as subunidades orgânicas, assumindo a designação de 

secções, os serviços municipais organizam-se e decompõem-se da seguinte forma: 

 

Gabinetes operacionais  

Gabinete de Apoio ao Presidente; 

Gabinete de Planeamento Estratégico, Qualidade e Auditoria; 

DIVISÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 02 

Secção de Recursos Humanos; 

Secção de Apoio aos Órgãos Municipais; 

Secção de Taxas, Expediente e Águas; 

Secção de Contabilidade, Património e Aprovisionamento; 

DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS 39 

Secção de Obras Municipais; 

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO 42 
Secção de Educação, Ensino e Ação Social; 

DIVISÃO DE PROTEÇÃO CIVIL, PLANEAMENTO, ORDENAMENTO E AMBIENTE 60  

UNIDADE DE GESTÃO URBANÍSTICA 65 
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DIVISÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 

 

GABINETE DE PLANEAMENTO ESTRATÉGICO, QUALIDADE E AUDITORIA (GPEQA) 

Compete ao Gabinete de Planeamento Estratégico, Qualidade e Auditoria – no âmbito da Gestão da Qualidade, 

a coordenação das atividades inerentes, designadamente:  

 Garantir a realização das atividades inerentes à Gestão da Qualidade; 

 Dinamizar o processo de revisão do Sistema de Gestão da Qualidade; 

 Elaborar e rever os procedimentos de trabalho, instruções de trabalho e respetivos documentos em 

articulação com os serviços, proceder à sua análise, submetendo-os a verificação e aprovação superior; 

 Coordenar e dinamizar as atividades de manutenção, extensão e melhoria do Sistema de Gestão da 

Qualidade; 

 Tratar os dados relativos ao SGQ e elaborar o seu balanço, por forma a propor ações de melhoria; 

 Dinamizar o processo de audição das necessidades e satisfação dos clientes, de forma global e sectorial 

mediante o tratamento e divulgação dos respetivos resultados; 

 Impulsionar o processo de avaliação dos fornecedores; 

 Propor e dinamizar a utilização de metodologias e de ferramentas da qualidade, adaptadas à especificidade 

de cada serviço; 

 Dinamizar o tratamento de não conformidades/reclamações de clientes e a tomada de ações corretivas 

que evitem a repetição de problemas e de ações preventivas, que por outro lado evitem a sua ocorrência; 

 Elaborar o Programa Anual de Auditorias Internas da Qualidade e implementar o mesmo, analisando os 

resultados das auditorias aos processos e propor ações corretivas e/ou de melhoria que entender 

adequadas, conforme as não conformidades e/ou oportunidades de melhoria detetadas; 

 

No período de 05 de dezembro de 2017 a 16 de fevereiro de 2018, no Gabinete da Qualidade, foram 

desenvolvidas as seguintes atividades: 

 No âmbito do serviço de transportes: 

o Articulação de pedidos de transportes municipais: 

o Receção do pedido e encaminhamento do pedido para dar entrada no sistema de gestão documental 

respetivo (mydoc); 

o Análise do pedido e elaboração de informação, em articulação com o respetivo encarregado de 

transportes e submissão a despacho superior; 

o Elaboração do respetivo ofício de resposta e notificação ao requerente e registo dos pedidos nos 

mapas de cedência de transportes respetivos; 

o Articulação dos serviços de transportes com o encarregado e respetivos motoristas; 

o Participação na organização da Taça dos Clubes Campeões Europeus de Corta Mato – Mira 2018”, 

de 01 a 05 de fevereiro, no âmbito da articulação de todos os transportes (aluguer e municipais); 
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Pedidos de transportes Municipais tratados 

Período N.º de pedidos Indeferidos 

10-09-2016 a 17-11-2016 52 9* 

18-11-2017 a 13-02-2017 73 4** 

14-02-2017 a 07-04-2017 57 4* 

08-04-2017 a 12-06-2017 68 16* 

13-06-2017 a 04-09-2017 46 6* 

05-09-2017 a 04-12-2017 62 5* 

05-12-2017 a 16-02-2018 59 3* 

 

*por indisponibilidade de viatura 

**por indisponibilidade de viatura e/ou motorista 

 

o Procedimentos de aluguer: 

o Análise, articulação, pedidos de orçamento e elaboração de informações de carência para aluguer 

de transportes  

 

Período N.º de procedimentos 

13-06-2017 a 04-09-2017 07  

05-09 2017 a 04-12-2017 04 

05-12-2017 a 16-02-2018 02 

 

 No âmbito do gabinete da qualidade: 

o Disponibilização de conteúdos (documentos e procedimentos) no Mynet – Meu espaço; 

o Resposta ao relatório de auditoria através do registo de ações nos pedidos de ação corretiva; 

o Pesquisa, análise e elaboração do Manual da Organização no âmbito do SGQ; 

o Reunião com serviços no âmbito dos registos ocorrência detetados em sede de auditoria; 

o Reunião com os auditores internos e definição do programa de auditorias para o ano de 2018. 

 

 

DIVISÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 

À Divisão Administrativa e Financeira (DAF) cabe submeter a despacho do Presidente da Câmara ou do Vereador 

com competência delegada, devidamente instruídos e informados, os assuntos que dependam da sua resolução 

e em matérias compreendidas na respetiva unidade orgânica, com propostas de despachos, devidamente 

fundamentadas; efetuar atendimento aos utentes sobre matérias afetas a esta Divisão; assegurar o 

cumprimento/controlo de execução do Plano Plurianual de Investimentos e orçamento da divisão; garantir o 

cumprimento das normas de higiene e segurança dos trabalhadores sob a sua dependência; supervisionar a 

organização dos serviços de limpeza dos edifícios da autarquia e o respetivo pessoal afeto àquelas funções; 

exercer as demais funções, procedimentos, tarefas ou atribuições que lhe forem cometidos por lei, norma, 

regulamento, deliberação, despacho ou determinação superior relativos à unidade orgânica que chefia (cfr. n.º 1 

do artigo 15.º do Regulamento de Organização dos Serviços Municipais do Município de Mira). 
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ÁREA ADMINISTRATIVA E JURÍDICA 

A atividade desenvolvida, pela área jurídica, no período em análise (início do ano civil), com a publicação e entrada 

em vigor da Lei n.º 114/2017 de 29 de dezembro que aprovou o Orçamento do Estado para o ano de 2018, 

doravante LOE 2018, foi particularmente norteada pelas suas disposições em certas matérias inovadoras. 

Desta feita, de forma a se proceder ao descongelamento de carreiras e estatuto remuneratório dos trabalhadores 

do setor público, resultante do artigo 18.º da LOE 2018, deu-se início ao processo de descongelamento de todas 

as carreiras da Administração tendente às valorações remuneratórias aí previstas. 

O referido normativo veio permitir alterações obrigatórias de posicionamento remuneratório, progressões e 

mudanças de nível ou escalão. Os acréscimos remuneratórios decorrentes dos direitos acumulados serão 

repostos de forma faseada em 2018 e 2019. 

Por outro lado, considerando a publicação da Lei n.º 112/2017, de 29 de dezembro que visa a implementação 

do programa de regularização extraordinária dos vínculos precários de pessoas que exerçam ou tenham exercido 

funções, que correspondam a necessidades permanentes da Administração Pública (PREVPAP), de autarquias 

locais e de entidades do setor empresarial do Estado ou do setor empresarial local, sem vínculo jurídico adequado, 

a que se referem o artigo 25.º da Lei n.º 42/2016, de 28 de dezembro, e a Resolução do Conselho de Ministros 

n.º 32/2017, de 28 de fevereiro, e constante da Lei n.º 112/2017, de 29 de dezembro, foram desencadeadas 

as medidas necessárias ao procedimento de regularização das situações previstas no programa. 

O programa consiste, assim, no reenquadramento contratual das situações laborais irregulares de modo a que as 

mesmas passem a basear-se em vínculos contratuais adequados, visa abranger todas as situações em que a 

prestação de trabalho que contribui para satisfazer necessidades permanentes da Administração Pública, das 

autarquias locais e do setor público empresarial se baseia em vínculos contratuais precários que não são 

adequados precisamente porque estão em causa necessidades permanentes. Ou seja, situações de trabalho que 

não respeitam a legislação própria dos diversos vínculos contratuais, com a finalidade de regularizar essas 

situações. 

Por outro lado, foi dada continuidade aos procedimentos resultantes dos incêndios de 15 de outubro, 

nomeadamente na elaboração e submissão a assinatura de declarações de destruição pelo fogo de edificações 

para efeitos de participação às Finanças. 

No âmbito das suas competências na área jurídica, como habitualmente, foram desenvolvidas, designadamente, 

as atividades que a seguir enunciamos. 

 Prestação de apoio técnico-jurídico às unidades orgânicas do Município; 

 Emissão de pareceres técnico-jurídicos das mais variadas matérias submetidas à sua colação; 

 Elaboração de propostas de reunião de Câmara acerca dos mais variados assuntos destinadas a ser 

submetidas à sua apreciação; 

 Análise e tratamento de exposições e reclamações de diversos assuntos; 

 Elaboração de proposta de decisão de processos de contraordenação; 

 Atendimento ao público; 

 Apoio à Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Mira, nomeadamente na participação de reuniões, 

aconselhamento jurídico, acompanhamento de casos, visitas domiciliárias e na análise de atas e outra 

documentação; 

 Tratamento e envio aos diversos interessados de legislação pertinente. 
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 Encaminhamento do expediente; 

 Prestação de apoio jurídico ao contencioso do Município; 

 Prestação de apoio jurídico nos procedimentos de aquisição de bens e serviços e participação em júris de 

procedimentos; 

 Preparação e elaboração de ofícios de resposta a diversas entidades; 

 Prestação de apoio jurídico nos procedimentos de recrutamento de pessoal; 

 

Relativamente à análise e tratamento de reclamações atendendo que no período compreendido desde a última 

reunião até à presente data não foi apresentada qualquer reclamação no Livro de Reclamações, escudamo-nos 

por ora de qualquer tratamento.  

Atendendo ao elevado número de pedidos de indemnização resultantes da responsabilidade civil extracontratual 

do município, designadamente, por danos materiais em veículos, verificado neste início de ano, informa-se que 

deram entrada 6 pedidos cujos processos se encontram em tramitação. 

Destaca-se a elaboração de adenda ao contrato previsto no n.º 3 do artigo 25.º do Regime Jurídico da Urbanização 

e Edificação, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 555/99, de 18 de dezembro, na atual redação, doravante designado 

de RJUE, tendo em vista a assunção da realização dos trabalhos necessários ao licenciamento de uma moradia 

unifamiliar, designadamente arruamento, passeio e dos encargos com os mesmos. 

Ora, o n.º 1 do artigo 25.º do RJUE, determina que “quando exista projeto de decisão de indeferimento com os 

fundamentos referidos na alínea b) do n.º 2 e no n.º 5 do artigo anterior, pode haver deferimento do pedido desde 

que o requerente, na audiência prévia, se comprometa a realizar os trabalhos necessários ou a assumir os 

encargos inerentes à sua execução, bem como os encargos de funcionamento das infraestruturas por um período 

mínimo de 10 anos”; 

Evidencia-se a participação na elaboração do projeto de regulamento interno da Comissão de Proteção de 

Crianças e Jovens de Mira, bem como em documento de apoio à sua atividade. 

Realça-se também a elaboração da minuta de contrato de arrendamento de instalações de apoio à Escola Básica 

de Carapelhos. 

Por outro lado, no que respeita ao contencioso dá-se agora conta do ponto da situação dos processos judiciais 

pendentes: 

 

PROCESSOS JUDICIAIS PENDENTES EM FEVEREIRO DE 2018 

N.º E TIPO DE PROCESSO AUTOR/REQUERENTE 
RÉU/ 

REQUERIDO 
OBJETO/ CAUSA DE PEDIR 

PROBABILIDADE DE 

RESULTADO 

990/06.0 BECBR – 

Ação Adm. Especial 

Glória Rodrigues - 

Funcionária 

Município de 

Mira 

Nulidade de deliberações de 

Câmara 
Remoto* 

394/11.2 BECBR – 

Ação Administrativa 

Comum 

Ana Elvira Poiares 

Maduro e outros 

Município de 

Mira 

Pedido de indemnização por 

responsabilidade civil 

extracontratual - 1.200.000€ 

Remoto* 

307/12.4BECBR - 

Ação Administrativa 

Comum 

Construções Júlio 

Lopes, SA 

Município de 

Mira 

Empreitada de correção do 

traçado e repavimentação da 

Variante Sul - Indemnização 

368.493,88€ 

Transação* 
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PROCESSOS JUDICIAIS PENDENTES EM FEVEREIRO DE 2018 

N.º E TIPO DE PROCESSO AUTOR/REQUERENTE 
RÉU/ 

REQUERIDO 
OBJETO/ CAUSA DE PEDIR 

PROBABILIDADE DE 

RESULTADO 

573/12.5BECBR - 

Ação Administrativa 

Comum 

Construções Júlio 

Lopes, SA 

Município de 

Mira 

Empreitada de Correção do 

traçado e repavimentação da 

Variante Sul - Indemnização 

409.994,94€ 

Transação 

241/13.0TBMIR - 

Execução 
Município de Mira 

Elisabete da 

Costa 

Borges 

Execução da quantia 

(41.983,86) 

Remoto por falta 

de bens da 

executada* 

132/17.6BECBR 

Ação Administrativa 

Comum 

Carlos Alberto 

Machado de Sousa e 

esposa 

Município de 

Mira  

Ação de Responsabilidade Civil 

por factos ilícitos 
Remoto 

Proc. 304/15.8BECBR 

Ac. Administrativa 

Especial 

Mª Madalena Requixa 
Município de 

Mira 

Nulidade de despacho de alvará 

de obras 

Remoto ** 

Aguarda despacho 

saneador 

 

 

PROCESSOS ADMINISTRATIVOS E DE CONTRAORDENAÇÃO PENDENTES EM FEVEREIRO DE 2018 

N.º E TIPO DE PROCESSO AUTORIDADE ARGUIDO/REQUERIDO OBJETO  

41/10 – Processo 

Administrativo 

Ministério Público Município de Mira Denúncia dos vereadores da 

oposição PSD 

* 

19/2012 – Processo 

Administrativo 

Ministério Público – 

TAF Coimbra 

Município de Mira Denúncia da Comissão Politica 

do PSD Mira 

* 

NUICO/001789/12.0EACBR ASAE Município de Mira Parque Infantil de Portomar * 

NUICO/001435/13.0EACBR ASAE Município de Mira Parque Infantil de Mira – 

Jardim do Visconde 

* 

NUICO/001367/13.6EACBR ASAE Município de Mira Parque de Campismo 

Municipal de Mira 

* 

NUICO 001415/13.0BECBR ASAE Município de Mira Parque infantil Corujeira ** 

NUICO 000084/15.7EACBR ASAE Município de Mira Parque Infantil Colmeal ** 

AUTO 272791229 ANSR Município de Mira Matrículas de máquinas novas ** 

Proc. CO/000164/14 IGAMAOT Município de Mira Óleos alimentares ** 

Proc. 109/2016DSAJAL CCDR Município de Mira Campo de Tiro  

*Processos transitados do executivo anterior 

**Processos iniciados no atual mandato 

 

 

INFORMÁTICA 

 No âmbito da Administração de Sistemas, no período de 05 de dezembro de 2017 a 16 de fevereiro de 

2018, foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

o Administração dos sistemas informáticos do Município de Mira, procedendo às necessárias 

configurações e resolução dos problemas ocorridos. 

o Atualização de configuração dos sistemas operativos servidor instalados no Município; 

o Monitorização de backups; 

o Configuração de Ativos. 
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o Instalação e configuração de backups remotos; 

o Gestão de contas de utilizadores e de privilégios de acesso a dados e aplicações, de harmonia com as 

“Normas de Segurança e Funcionamento dos Sistemas de Informação do Município de Mira” (art. 6.3 e 

7.10). 

o Manutenção do sistema operativo, antivírus, programas de proteção contra spyware e adware, e demais 

programas essenciais ao regular funcionamento dos computadores afetos aos funcionários da Câmara 

Municipal de Mira; 

o Manutenção do servidor de comunicações baseado em IP, permitindo desta forma o normal 

funcionamento do circuito interno de telecomunicações; 

o Configuração de contas Outlook e contas de email em dispositivos móveis com os novos dados; 

o Operações de transição de ano. 

 

 A nível de Desenvolvimento e Suporte Aplicacional foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

o Apoio no balcão de atendimento; 

o Formação em local de trabalho da aplicação MyDoc; 

o Atualização de informação de informação no Portal do Município, nomeadamente: publicação de 

notícias e destaques; ementas escolares; regulamentos; editais; assuntos em discussão pública; 

atualização das áreas Executivo e Constituição da Assembleia Municipal; atas;  

o Atualização de informação na plataforma MyNet e Serviços Online; 

o Criação e disponibilização de formulários, protocolos e regulamentos no MyNet; 

o Atualização da página do Orçamento Participativo; 

o Criação e atualização da página do Campeonato Europeu de Corta Mato 2018, http://mira2018.cm-

mira.pt . 

 

 No âmbito da Gestão e Manutenção dos Sistemas Informáticos foram desenvolvidas as seguintes 

atividades: 

o Instalação e atualização de diverso software; 

o Instalação e atualização de aplicações de gestão autárquica; 

o Pesquisa de material informático para reparação de equipamento com avaria e elaboração de algumas 

informações de carência; 

o Gestão de consumíveis na Câmara Municipal de Mira e elaboração de informações de carência; 

o Reparação de Computadores; 

o Configuração de novos computadores; 

o Elaboração de processos de reparação de equipamentos avariados abrangidos pela garantia ou por 

contratos de assistência técnica; 

o Procedimentos referentes ao pagamento de água / saneamento por multibanco, débito direto, CTT; 

o Procedimentos referentes às citações de processos de execução fiscal, disponibilizando referência por 

multibanco, débito direto, CTT; 

o Procedimentos referentes ao pagamento de refeições escolares, disponibilizando referências por 

multibanco e envio de fatura eletrónica; 

o Pedidos de assistência técnica a equipamentos de impressão; 

 Assistência técnica diversa aos equipamentos e utilizadores afetos: ao Edifício dos Paços do 

Concelho; à Piscina Municipal; ao Posto de Turismo/Museu Etnográfico; aos Julgados de paz; e aos 

serviços do Município a funcionar no Mira Center. 

http://mira2018.cm-mira.pt/
http://mira2018.cm-mira.pt/
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 Em matéria de gestão de conteúdos no âmbito da Certificação para a Qualidade foram realizadas as 

seguintes operações: 

o Restruturação e disponibilização de documentos/procedimentos na Intranet/Internet na pasta Modelos; 

o Digitalização e disponibilização de Planos de Ação e Objetivos dos serviços no MyNet; 

 

 Foi ainda prestada assistência técnica a Escolas e Jardins de Infância. 

 

 

ARQUIVO ADMINISTRATIVO 

Os arquivos são uma inesgotável e insubstituível fonte de informação para descobrirmos o passado, 

compreendermos o presente e anteciparmos o futuro. O Arquivo Municipal é responsável pela gestão integrada 

da documentação resultante da atividade do município. 

Mas para além desta missão vital, o arquivo é igualmente obrigatório no apoio à administração e à missão das 

organizações e das pessoas. São competências fundamentais do arquivo municipal a preservação e a valorização 

dos documentos que o integram, mas também e fundamentalmente a criação de condições de acessibilidade à 

informação custodiada. 

O Arquivo Municipal implementou um conjunto de operações e procedimentos técnicos que vise a racionalização 

na criação, organização, utilização, conservação, avaliação, seleção e eliminação de documentos nas fases de 

arquivo corrente e intermédio e na remessa para o arquivo definitivo. Este conjunto de operações e 

procedimentoos técnicos passam pela: higienização, selecção e avaliação da documentação identificando 

valores e verificar prazos de conservação para guarda ou eliminação da documentação.  

No campo da pesquisa - dá continuidade à recolha de dados sobre os professores destacando neste sector os 

profissionais de ensino que laboraram no século XX, no final dos anos 30 e princípios dos anos 40. Também 

dessa época, elaborou-se uma recolha importante de dados no sector da religião, sobre os padres da freguesia 

do Seixo. 

No campo da justiça, recolheu-se dados sobre advogados e juizes que laboraram em terras de Mira por volta de 

1675, 1826, 1889. No campo da comunicação, recolheram-se dados que demonstram a força das gentes de 

Mira neste sector, no passado mais longínquo e mais recente.  

Deu-se inicio a descrição da documentação e a sua localização no arquivo. 

 

 

DOCUMENTA ÇÃO – ARQUIVO DEFINITIVO – DEPOSITO A 

 

Local 
Datas Ext. 

produção 
Tipo de Título Descrição/Âmbito e Conteúdo 

Estado 

conser-

vação 

Observações 

1-A Pasta1. 

1949-1958 

Guias de 

enterramento 

Ao guarda do Cemitério Municipal vai ser 

entregue o cadáver: nome, filiação, 

naturalidade, idade, estado civil, 

profissão, residência, data da morte 

(hora e dia) causa da morte. N.º de 

coval, fila, leirão.  

Razoável falta o ano de 

1956 
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Local 
Datas Ext. 

produção 
Tipo de Título Descrição/Âmbito e Conteúdo 

Estado 

conser-

vação 

Observações 

1-A Pasta1 - 

1922 

1956-1980 

 

1959–1980 

1916-1932 

Guias de 

receita 

 

Guia receita 

covais 

Transladações 

Reg. Alvarás 

Trasl. Relação 

de Capelas e 

Jazigos conc. 

Taxas pela Concessão de terrenos no 

Cemitério Municipal 

Taxas pela inumação em covais no 

Cemitério M. 

Processo de Vistoria para Transladação 

de Cadáver (fora do cemitério) 

N.º alvará, ano, nome req., nome do 

cemitério p/transladar 

Listagem que contém: nome e data de 

compra  

mau  
 

1-B SECULO XIX  

Pasta. 

1883-1941 

 

Requerimento - 

Cemitério 

 

Requerimentos - Cemitério 

Trata-se de requerimento organizados 

por anos a pedirem a concessão de 

terreno (compra) obras (construção de 

mausoléu /sepultura rasa ou colocação 

de lápides) no Cemitério Municipal. 

bom   

1-C Pasta1 

1945-1968 

Pasta2. 

1969-1972 

Pasta3. 

1973-1977 

Alvará 

Concessão de 

Terreno no 

Cemitério 

Municipal 

O Alvará contém: n.º do alvará, nome do 

concessionário, estado civil, profissão, 

residência, valor da concessão, área 

concedida, fim a que se destina o 

terreno (sepultura perpétua/construção 

de jazigo) localização (n.º de coval, fila, 

leirão).  

bom  Pasta1. 

Alvarás 1-117 

Pasta2. 

Alvarás 118-271  

Pasta 3 

Alvarás 272-450 

1-D Pasta4. 

1977-981 

Pasta5. 

1982-989 

Pasta6. 

1990-1991 

Alvarás de 

Concessão de 

Terreno no 

Cemitério 

Municipal 

O Alvará contém: n.º do alvará, nome do 

concessionário, estado civil, profissão, 

residência, valor da concessão, área 

concedida, fim a que se destina o 

terreno (sepultura perpétua/construção 

de jazigo) localização (n.º de coval, fila, 

leirão).  

bom  Pasta 4 

Alvarás 451-631 

Pasta 5 

Alvarás 632-780 

Pasta 6 

Alvarás 781-952 

1-E Pasta7. 

1992-1995 

Pasta8. 

1996-1999 

Pasta9. 

2000-2003 

Alvarás de 

Concessão de 

Terreno no 

Cemitério 

Municipal 

O Alvará contém: n.º do alvará, nome do 

concessionário, estado civil, profissão, 

residência, valor da concessão, área 

concedida, fim a que se destina o 

terreno (sepultura perpétua/construção 

de jazigo) localização (n.º de coval, fila, 

leirão).  

bom Pasta 7 

Alvarás 953-1113 

Pasta 8 

Alvarás 1114-1322 

Pasta 9 

Alvarás 1323-1513 

1-F Pasta10. 

2004-2007  

Pasta11. 

2008-2013 

Pasta12. 

2014-2016 

Alvarás de 

Concessão de 

Terreno no 

Cemitério 

Municipal 

O Alvará contém: n.º do alvará, nome do 

concessionário, estado civil, profissão, 

residência, valor da concessão, área 

concedida, fim a que se destina o 

terreno (sepultura perpétua/construção 

de jazigo) localização (n.º de coval, fila, 

leirão).  

bom Pasta 10 

Alvarás 1514-1656 

Pasta 11 

Alvarás 1657-1832 

Pasta 12 

Alvarás 1833-1903 

1-G 1901-1905 Autos de 

cumprimento 

de Legados 

Pios  

Requerimento, termo representação de 

documentos da Administração do 

Concelho (abertura do testamento), 

certificados do vigário. 

bom  Testamentos a 

herdeiros 

Forçosos ou 

principais 

 

 

Estes indicadores acompanham o grau de implementação das estratégias de atuação da documentação 

determinadas por: 

o Resultados obtidos nos indicadores – identificação da documentação e a sua localização: exemplo – 

Fila F contém estantes da 1A à 1G1. A Fila 1-A contém a prateleira da 1 A à 1G. 

o Estes indicadores serão progressivamente acrescentados em função da inserção dos dados neste 

suporte 
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Fundo Câmara Municipal de Mira - PT/AH/FCMM 

Descrição de Documentos 

 

o Administração do concelho – Freguezia de Mira Logar de Portomar 

o Vigário António Côrrea Pires, Freguesia de Mira e Francisco Massedas, coadjuctor de Freguezia de Mira 

 

Serviço: Autos de cumprimento de Legados Pios (testamentos a herdeiros forçosos ou principais)  

 

(Transcrição do documento histórico conforme original) 

 

 

N.º - 01 

Título: Certidão de óbito e certidão de missas (doze) – cumprimento dos legados pios 

Descrição: Testamento de Jacintha de Jesus, moradora no logar do Arneiro. Faleceu a 07/09/1901, 

pelas15horas, com 80 anos de idade, solteira. Filha legítima de Manuel Ribeiro Dias e de Jacintha de Jesus. 

Sepultada no Cemitério publico desta freguezia. 

Data: 1901 

Autor: Administrador do Concelho – Bacharel Francisco Moreira da Costa e Silva 

           : Vigário António Côrrea Pires da Freguezia de Mira, Diocese de Coimbra, 

 

N.º - 02 

Título: Certidão de óbito e certidão de missas (doze) – cumprimento dos legados pios 

Descrição: Testamento de João dos Santos Clemente, morador no logar da Lagoa. Faleceu a 15/01/1902, 

pelas14horas, com 88 anos de idade, casado com Maria Carolina. Filho legítimo de Manel dos Santos Clemente 

e de Luisa Marques. Sepultado no Cemitério publico desta freguezia. 

Data: 1902 

Autor: Administrador do Concelho – Bacharel Francisco Moreira da Costa e Silva 

           : Vigário António Côrrea Pires da Freguezia de Mira, Diocese de Coimbra,  

 

N.º - 03 

Título: Certidão de óbito e certidão de missas (doze) – cumprimento dos legados pios 

Descrição: Testamento de Ana de Jesus, moradora no logar do Arneiro. Faleceu a 31/01/1902 às 01 da manhã, 

com 80 anos de idade, solteira. Filha legítima de Manuel Ribeiro Dias e de Jacintha de Jesus. Sepultada no 

Cemitério publico desta freguezia. 

Data: 1902 

Autor: Administrador do Concelho – Bacharel Francisco Moreira da Costa e Silva 

           : Francisco Massedas, coadjuctor do Vigário António Côrrea Pires, da Freguezia de Mira. 

 

N.º - 04 

Título: Certidão de óbito e certidão de missas (trinta e duas) – cumprimento dos legados pios 

Descrição: Testamento de Anna de Miranda, faleceu 27/12/1902, com 73 anos, pelas sete da tarde no logar de 

Casal S Thomé, casada com João Francisco Sorna, moradora no logar de Casal S. Thomé 

Filha legítima de José da Cruz Natario e de Maria de Miranda. Sepultada no Cemitério publico desta freguesia. 

Data: 1902 

Autor: Administrador do Concelho – Bacharel Francisco Moreira da Costa e Silva 

           : Francisco Massedas, coadjuctor do Vigário António Côrrea Pires, da Freguezia de Mira. 

 

N.º - 05 

Título: Certidão de óbito e certidão de missas – cumprimento dos legados pios 

Descrição: Testamento de José Simões Mathias, faleceu ao 06/05/1903, pelas quatro horas da manhã, 80 anos 

d´idade, solteiro, no logar da Corredoura. Filho legítimo de Manuel Simões Mathias Senior e de Anna de Miranda. 

Sepultado no Cemitério publico desta freguesia. 

Data: 1903 

Autor: Administrador do Concelho – Francisco Moreira da Costa e Silva 

           : Francisco Massedas, coadjuctor da freguesia de Mira 
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N.º - 06 

Título: Certidão de óbito e certidão de missas (sessenta e quatro) – cumprimento dos legados pios 

Descrição: Testamento de Maria Rosa Ribeiro, faleceu ao 31/10/1903, por uma hora da manhã, 65 anos 

d´idade, no logar dos Leitões. Tia de Manuel Francisco Gordo e sua mulher Marianna dos Santos. Sepultado no 

Cemitério publico desta freguesia. 

Data: 1903 

Autor: Administrador Interino – João Maria de Miranda Roldão 

           : Vigário António Côrrea Pires da Freguezia de Mira, Diocese de Coimbra, 

 

N.º - 07 

Título: Certidão de óbito e certidão de missas (dez) – cumprimento dos legados pios 

Descrição: Testamento de Francisca de Miranda, faleceu ao 14/11/1903 ás 01 da manhã, com 65 anos d´idade, 

no logar dos Leitões. Tia de Manuel Francisco Gordo e sua mulher Marianna dos Santos. Sepultado no Cemitério 

publico desta freguesia. 

Data: 1903 

Autor: Administrador do Concelho – Bacharel Francisco Moreira da Costa e Silva 

           : Francisco Massedas, coadjuctor de Freguezia de Mira 

           : Padre Jacintho D´Oliveira Ventura de Pinho 

 

N.º - 08 

Título: Certidão de óbito e certidão de missas (quarenta) – cumprimento dos legados pios 

Descrição: Testamento de Maria Marques Barreta, morador na Rua da Praça d´esta villa de Mira. Faleceu a 

25/03/1904, com 68 anos de idade. Filha legítima de Manel dos Santos Miguéis e de Anna Marques. Sepultado 

no Cemitério publico desta freguesia. 

Data: 1904 

Autor: Administrador do Concelho – Bacharel Francisco Moreira da Costa e Silva 

           : João de Pinho Terrivel, coadjuctor  

 

N.º - 09 

Título: Certidão de óbito e certidão de missas (sessenta) – cumprimento dos legados pios 

Descrição: Testamento do padre Luís de Miranda Rocha, presbytero secular, com idade de 78 anos, falecido a 

6/12/1905 pelas nove horas da manhã no logar de Portomar. Filho legitimo de Manuel de Miranda Rocha e Ana 

da Costa Pimentel. Sepultada no Cemitério publico desta freguezia. 

Data: 1905 

Autor: Administrador do Concelho – João Carlos Moreira da Silva, Secretário da administração 

           : Vigário António Côrrea Pires da Freguezia de Mira, 

           : Miguel Archanjo Monteiro e Brito Abbade 

 

 

 

GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 

Nesta subunidade orgânica, no período de 5 de dezembro de 2017 a 16 de fevereiro de 2018, foram 

desenvolvidas as seguintes atividades: 

 Atendimento ao público/trabalhadores; 

 Arquivo de documentação nos respetivos processos; 

 Inserção de ausências, bem como informação nas participações de faltas por conta de férias, entre outras 

no SGP; 

 Envio mensal, após processamento de vencimentos, das diversas relações contributivas designadamente 

para a Caixa Geral de Aposentações, Segurança Social, Sindicatos, ADSE, Seguros; 

 Processamento de Vencimentos, impressão de diversas listagens e emissão de 411 Recibos de vencimento 

e distribuição dos mesmos pelos trabalhadores; 

 Procedimentos de atualização /rotina de início de ano, criação calendário, tabelas IRS, Abono de família, 

etc.; 



 

Página | 12 

 Processamento mensal de comparticipações da ADSE, 112 recibos (57 em dezembro e 55 em janeiro); 

 Registo de documentação na aplicação My Doc (faltas, férias, certificados de incapacidade, entre outros) 

(232); 

 

 ADSE 

o Recebidos 28 cartões da ADSE, efetuada a respetiva alteração de dados na aplicação de pessoal, 

entrega aos trabalhadores e arquivo no processo  

o Notificações de trabalhadores para realização de Junta Médica da ADSE (6) 

o Inserção de declarações de matrícula dos descendentes no SGP (3)  

o Inserção de comprovativo de matrícula na ADSE Direta (3)  

o Pedido de renovação de cartão da ADSE de cônjuge através de ADSE Direta (1) 

 

 ABONO DE FAMÍLIA: 

o Preenchimento de certificado de pagamentos de abonos de família – modelo internacional (2) 

o Elaboração Mapa de Pessoal para o ano 2018 

o Elaboração 1ª Alteração Mapa e Pessoal (Precários) 

 

 SIADAP: 

o Elaboração de tabela c/apanhado de pontos - SIADAP (2) 

o Apoio administrativo /informações sobre atribuição pontuação, notificações trabalhadores-separação 

p/ avaliadores, etc 

o Receção de pedidos de ponderação curricular 

o Apoio e Fornecimento de dados à empresa 

 

 INFORMAÇÕES: 

o Acumulação de funções (7) 

o Informação sobre ressarcimento por caducidade (1) 

o Flexibilidade de horário no âmbito do estatuto de trabalhador estudante (1)  

 

 DECLARAÇÕES:  

o Declaração de vínculo (6) 

o Declaração sobre despesas comparticipadas (ADSE) a funcionário (1) 

 

 FORMAÇÃO:  

o Inscrição em ações de formação no IGAP e CIM (12) 

o Informações de carência (8) 

o Criação e inserção de dados na tabela de Formação/2018, nomeadamente identificação de ações, 

carga horária, custos, entidades formativas, entre outras. 
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 ACIDENTES DE TRABALHO: 

o Participação à Seguradora e Tratamento administrativo de processo de acidente de serviço de 

trabalhador e elaboração de todo o expediente relativo a acidentes de trabalho, designadamente, 

documentos de despesas e inserção de ausências em tabela de registos de acidentes de trabalho e na 

aplicação do SGP e Participações de Acidente de Trabalho na ADSE Direta (1) 

 ENVIO PARA PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DA REPUBLICA 

o Aviso de consolidação de mobilidade na categoria de Trabalhadora (1) + Aviso de conclusão período 

experimental (1) 

PROCEDIMENTO CONCURSAL COMUM para constituição de vínculo de emprego público, na modalidade de 

contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, com vista ao preenchimento de 5 

Assistentes operacionais - Sapadores: Elaboração de notificações resultados de Prova Prática (6); diligências 

para Avaliação psicológica (1) 

 

 OUTROS 

o Elaboração de ofícios e envio de Boletins de adesão para o seguro dos eleitos locais do atual mandato 

para ANMP (2) 

o Reporte de informação referente aos RH do Município ao abrigo da Lei nº 57/2011, de 28 de novembro 

(SIOE – Sistema de Informação da organização do estado) através do SIIAL-Trimestral (4º) e semestral 

(2º) 

o Envio de tabelas ao Agrupamento com toda a informação necessária para o reporte de informação do 

pessoal não docente (1)  

o Elaboração de despacho para consolidação de mobilidade interna na categoria de trabalhadora (1) 

o Elaboração Aviso Conclusão de período experimental com sucesso (1) 

o Elaboração de Edital tolerância ponto (1) 

o Fornecimento de custos com Pessoal não Docente transferidos ao abrigo do Contrato de Execução de 

Transferência de competências em matéria de Educação para os Municípios (D.L. 144/2008 de 28 de 

julho) – Pessoal não docente – Agrupamento de Escolas de Mira, à Contabilidade (61); 
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APOIO AOS ÓRGÃOS MUNICIPAIS 

Quanto à Secção de Apoio aos Órgãos Municipais (SAOM) dos serviços efetuados entre 01 de dezembro de 2017 

e 15 de fevereiro de 2018, salientamos o apoio técnico-administrativo prestado aos órgãos autárquicos, Câmara 

Municipal e Assembleia Municipal: 

 Secretariado da sessão ordinária da Assembleia Municipal de 20 de dezembro, elaboração da ata, respetiva 

minuta, edital das deliberações e tratamento do respetivo expediente; 

 Secretariado das reuniões ordinárias da Câmara Municipal de 14 de dezembro de 2017, 11 e 25 de janeiro 

de 2018 e 08 de fevereiro, elaboração das atas, minutas, editais das deliberações e tratamento do respetivo 

expediente; 
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 Organização da documentação e expediente relativo às referidas reuniões/sessões, tratamento e arquivo, 

nomeadamente: 

o Elaboração de agendas das reuniões de Câmara e de ordens de trabalho das sessões da Assembleia 

Municipal e envio para o serviço de informática para proceder à respetiva publicitação no site do 

Município; 

o Envio das agendas das reuniões de Câmara e respetiva documentação para os Senhores Vereadores 

através da plataforma “Arquivo”; 

o Envio das convocatórias, ordens de trabalho das sessões da Assembleia Municipal e respetiva 

documentação para os Membros da Assembleia; 

o Tratamento adequado das propostas das reuniões de Câmara e respetiva documentação anexa, 

designadamente, recolha de assinaturas, cabimentação orçamental, digitalização e demais 

procedimentos informáticos, com vista ao carregamento na plataforma “Arquivo” e respetivo tratamento 

no “MyDoc”; 

o Envio dos editais das deliberações para o serviço de Informática, de modo a que possam ser publicados 

no site do Município de Mira e envio dos mesmos para o jornal: “Voz de Mira”; 

o Envio das atas das reuniões da Câmara Municipal e das sessões da Assembleia, após aprovação, para 

o serviço de Informática, com vista à sua disponibilização no site do Município; 

o Elaboração e envio de extratos das aprovadas em cada reunião de Câmara para os diferentes serviços 

e divisões; 

o Emissão de certidões das deliberações dos Órgãos Municipais, sempre que solicitadas pelos diferentes 

serviços; 

 

 Deliberações das reuniões da Câmara Municipal 

Na reunião ordinária de 14 de dezembro, foram apresentadas 18 propostas, das quais 12 na Divisão 

Administrativa e Financeira, 1 na Divisão de Educação, Cultura e Desporto, 2 na Divisão de Proteção Civil, 

Planeamento, Ordenamento e Ambiente e 3 na Unidade de Gestão Urbanística, designadamente: 
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Na reunião ordinária de 11 de janeiro foram apresentadas 12 propostas, das quais 6 na Divisão Administrativa 

e Financeira, 3 na Divisão de Educação, Cultura e Desporto e 3 na Divisão de Proteção Civil, Planeamento, 

Ordenamento e Ambiente, designadamente: 

 

 

 

 

Na reunião ordinária de 25 de janeiro foram apresentadas 9 propostas, das quais 5 na Divisão Administrativa e 

Financeira, 1 na Divisão de Obras Municipais, 5 na Divisão de Educação, Cultura e Desporto, 2 na Divisão de 

Proteção Civil, Planeamento, Ordenamento e Ambiente e 2 na Unidade de Gestão Urbanística, designadamente: 

 

 

 

 

Na reunião ordinária de 08 de fevereiro foram apresentadas 22 propostas, das quais 3 na Divisão Administrativa 

e Financeira, 1 na Divisão de Obras Municipais, 9 na Divisão de Educação, Cultura e Desporto, 7 na Divisão de 

Proteção Civil, Planeamento, Ordenamento e Ambiente e 2 na Unidade de Gestão Urbanística, designadamente: 
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Na tabela seguinte é possível verificar que, no período de 01 de dezembro de 2017 a 15 de fevereiro de 2018, 

o número total de propostas foi igual ao registado no período anterior, de 01 de setembro a 30 de novembro de 

2017, apesar de ter havido menos uma reunião. 

 
Documentos relativos a 

reuniões de Câmara 

01/06/2017 a 

31/08/2017 

01/09/2017 a 

30/11/2017 

01/12/2017 a 

15/02/2018 

N.º de reuniões de Câmara 5 5 4 

N.º de propostas da DAF 24 26 26 

N.º de propostas da DOM 2 3 2 

N.º de propostas da DECD 16 14 18 

N.º de propostas da DPCPOA 23 12 14 

N.º de propostas da UGU 7 9 7 

N.º total de propostas 72 67 67 

 

 

 Ainda no âmbito do apoio aos órgãos autárquicos:  

o Coordenação do relatório de atividades municipais a submeter à Assembleia Municipal; 

o Acompanhamento e coordenação dos procedimentos administrativos inerentes à elaboração e 

aprovação de protocolos, de acordo com o procedimento em vigor; 

o Elaboração de base de dados das deliberações do Executivo Municipal, existentes em verbetes em 

suporte papel, anteriores a 1996, de acordo com o objetivo n.º 2 definido para a Secção de Apoio aos 

Órgãos Municipais pelo Gabinete de Gestão da Qualidade; 

o Envio, para o serviço de Informática, dos relatórios dos serviços de modo a serem publicados no site no 

Município de Mira, de acordo com o objetivo n.º 3 definido para a Secção de Apoio aos Órgãos Municipais 

pelo Gabinete de Gestão da Qualidade; 

o Reporte de informação à Inspeção Geral de Finanças relativa a subvenções e benefícios públicos 

concedidos pelo Município de Mira a particulares, no ano de 2017, e publicitação do mesmo, em 

cumprimento do disposto no artigo 4.º da Lei n.º 64/2013, de 27 de agosto; 
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o Atualização e envio para o serviço de informática, a fim da respetiva publicação no site do Município, de 

informação relativa a: subvenções e benefícios públicos concedidos a particulares, de 2013 a 2017; 

resumo de deliberações da Câmara Municipal e da Assembleia Municipal; Protocolos relativos a 

subsídios, concessões, utilização de bens móveis e imóveis às associações cívicas, desportivas, 

culturais, recreativas ou outras. 

 

 Em matéria de contratos públicos: 

o Elaboração e outorga do contrato de  “Aquisição de serviços de Coordenação do Armazém Municipal e 

Serviços Externos” celebrado com Manuel Augusto dos Santos 

o Elaboração e outorga do contrato de empreitada com a empresa “Pedreira de Pizões – Inertes para a 

Construção Civil e Obras Públicas, Ldª.” de trabalhos de urbanização no cruzamento do Poço da Cruz e 

Rua do Canal 

o Elaboração e outorga do contrato com a empresa “Marques de Almeida, J. Nunes, V. Simões & 

Associados – Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, S.A.”, de Aquisição de Serviços de Certificação 

Legal, Parecer e Auditoria Externa das Contas do Município de Mira 2017/2019  

o Elaboração e outorga do contrato com a empresa “SMART VISION –ASSESSORES E AUDITORES 

ESTRATÉGICOS, LDa.” de aquisição de serviços de Assessoria Técnica para a Implementação do 

Processo de Avaliação de Desempenho – SIADAP Biénio 2017/2018 

o Elaboração e outorga do contrato com a empresa “ITEN SOLUTIONS – Sistemas de Informação, S.A.” de 

aquisição de equipamento ativo de rede –Lote 

 

 

SECÇÃO DE TAXAS, EXPEDIENTE E ÁGUAS (STEA) 

No que se refere à área das Taxas, Expediente e Água, apresentamos os valores arrecadados nas diversas áreas 

de atuação. 

Durante o período de 5 de dezembro de 2017 a 16 de fevereiro de 2018 foram emitidas diversas guias de receita 

cobradas pela STEA, conforme gráfico seguinte: 

 

Total de valores cobrados entre o dia 5 de dezembro de 2017 a 16 de fevereiro de 2018 
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Guias emitidas entre o dia 5 de dezembro de 2017 a 16 de fevereiro de 2018 

 

 

 

No que se refere à área de Expediente, no período correspondente entre o período de 5 de dezembro de 2017 a 

16 de fevereiro de 2018, apresenta os movimentos abaixo indicados de documentos, sendo os gráficos seguintes 

de distribuição de documentos por órgãos destinatários, bem como da correspondência enviada para o exterior. 

 

Período a que respeita 01/06/2017 a 

31/08/2017 

01/09/2017 a 

30/11/2017 

05/12/2017 a 

16/02/2018 

N.º de documentos 

distribuídos por órgãos 

destinatários 

5215 4630 4237 
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Distribuição de um total de 4237 documentos por órgãos destinatários 

5 de dezembro de 2017 a 16 de fevereiro de 2018 
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SECÇÃO DE CONTABILIDADE, PATRIMÓNIO E APROVISIONAMENTO1 

O presente relatório síntese, que tem por período de análise Janeiro 2017/2018, pretende expressar, de modo 

sucinto, a evolução da situação quanto à execução do Orçamento da Receita (cobrada) e da Despesa (faturada) 

e das Grandes Opções do Plano (GOP) utilizando a metodologia comparativa para o período homólogo do ano 

anterior (Variação Homóloga – VH). 

Com este relatório, pretende-se salientar os principais parâmetros da evolução dos documentos previsionais, 

quanto à sua execução orçamental, de modo a obter indicadores de gestão que permitam a eventual adaptação 

do processo de planeamento e gestão, em particular, quanto à situação financeira de curto prazo 

(endividamento, liquidez, compromissos, propensão à despesa, grau e tendência da execução da receita, défice 

orçamental). 

Deste modo, é apresentada a seguir, a situação até ao final do mês de Janeiro de 2018 quanto à: 

a) Execução Global do Orçamento; 

b) Execução Orçamental da Receita; 

c) Execução Orçamental da Despesa; 

d) Execução Orçamental das Grandes Opções do Plano; 

e) Evolução do Endividamento; 

 

ANÁLISE ORÇAMENTAL GLOBAL 

No quadro seguinte apresentamos em primeiro lugar a evolução da Receita Total Cobrada e da Despesa Total 

Paga no fim do mês de Janeiro, no período compreendido entre 2013 e 2018. 

 

Quadro n.º 1 – Indicadores Orçamentais 

 

O saldo corrente representa a diferença entre a receitas corrente cobrada e a despesas corrente paga e que, em 

caso de apresentar um saldo superior a zero, significa que há uma poupança que poderá ser aplicada na despesa 

                                                 
1 Informação prevista na alínea c) do n.º 2 do Art.º 25.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro (na sua redação atual) e efetuada de acordo 

com os registos contabilísticos e execução orçamental a 31.03.2017. 



 

 

Página | 23 

Página | 23 

de capital, isto é, no pagamento da despesa de investimento do Município. 

Ora, pela análise do quadro acima, verificamos que, no final do Mês de Janeiro, o Município conseguiu gerar um 

superavit corrente, o que representa uma melhoria face ao registado em igual período de 2017. 

 

 

Gráfico n.º 1 – Evolução da Receita Cobrada vs Despesa Paga 

 

Se, para além do indicador supra referido, efetuarmos uma análise da receita cobrada do exercício vs a despesa 

faturada do próprio ano, teremos uma visão mais nítida sobre a propensão que existirá para o surgimento de 

novos deficit / superavit orçamentais. 

Assim, da análise do quadro podemos constatar que, no final de Janeiro de 2018, o Município de Mira conseguiu 

gerar um superavit de 255.582,89€ entre a receita cobrada referente ao exercício em curso e a despesa faturada 

em 2018, o que representa uma melhoria bastante significativa face ao verificado em igual período de 2017 

(+164%). 

Gráfico n.º 2 – Evolução da Receita Cobrada vs Despesa Paga do Ano 
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A estes dois indicadores ainda poderemos acrescentar um terceiro que nos permite aferir o volume de despesa 

na ótica dos compromissos, portanto numa fase mais embrionária do processo de execução dessa mesma 

despesa.  

Neste contexto importará analisar o volume de despesa que o Município já assumiu realizar (compromissos) e 

que ainda se encontra por pagar. 

Ao subirmos na cadeia de realização da despesa conseguiremos antecipar tendências de evolução futura da 

execução da despesa e, por essa via, poderemos atuar atempadamente no caso existirem desvios face ao 

orçamento inicialmente aprovado. 

Relativamente à análise dos compromissos por pagar importará no entanto fazer uma ressalva relativamente à 

comparação dos valores apurados em anos anteriores, pois, com a entrada em vigor da Lei 8/2012, de 12 de 

Fevereiro (Lei dos Compromissos e Pagamentos em Atraso), o Município de Mira passou, a partir de 2017, a 

efetuar o registo dos Compromissos relativos a contratos com principais prestadores de serviços (Ex: Ersuc, ACL, 

AIBAP) com base numa estimativa para o Semestre/Ano, quando em 2016 eram efetuados, mês a mês, em 

função do valor de cada uma das faturas. Assim sendo os valores anteriores a 2017 não serão diretamente 

comparáveis com os registados nesse mesmo ano e em 2018. 

Se analisarmos o valor dos compromissos por pagar registados no final do primeiro mês de 2018 verificamos 

que o seu valor é em tudo idêntico ao verificado em igual período de 2017 o que, atendendo ao esforço financeiro 

que tem vindo a ser efetuado no sentido de acudir às diversas necessidades resultantes dos incêndios ocorridos 

em Outubro de 2017, não poderá deixar de se considerar extremamente positivo. 

 

ANÁLISE DA EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA RECEITA 

Conforme se poderá verificar pela análise do quadro n.º 2, no final de Janeiro de 2018, a Taxa de Execução da 

receita atingiu 5,68%, representando em valores absolutos 732.102,83€, dos quais 416.366,58€ correspondem 

a “Transferências Correntes” (FEF, FSM, IRS) e 161.469,62€ dizem respeito à “Venda de Bens e Serviços 

Correntes” (Ex: Água e Renda EDP). 

 

Quadro n.º 2 – Evolução da Receita 
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No gráfico n.º 3 podemos analisar a evolução da taxa de execução da receita no final do mês de Janeiro nos 

últimos quatro anos. 

 

 

Gráfico n.º 3 – Evolução da Taxa de Execução da Receita 
 

 

Através da análise do quadro n.º 3 podemos verificar o comportamento que, no final de Janeiro de 2018, as 

diversas componentes da receita corrente e de capital tiveram face ao valor orçamentado no início do ano. Será 

importante destacar a elevada taxa de execução verificada nas transferências de capital (12,08%) e nas “Taxas, 

multas e outras penalidades” (8,43%). 

 

Quadro n.º 3 – Execução da Receita Total 

 

 

RECEITA CORRENTE 

 

No final de Janeiro de 2018, a percentagem de realização das receitas correntes situava-se nos 5,14% 

correspondendo a um volume de cobrança de receita de 579.326,76€ (Quadro n.º 4). 
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Quadro n.º 4 – Execução da Receita Corrente 

 

 

 

O gráfico n.º 4 apresenta a estrutura das receitas correntes no final de Janeiro de 2018. 

 

 

Gráfico n.º 4 – Estrutura das Receitas Correntes 
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Os dados de janeiro de 2018 demonstram uma diminuição de € 46.180,46€ nas Receitas Correntes 

relativamente ao apurado em janeiro de 2017, com especial incidência nas provenientes de “Impostos diretos”, 

cuja diminuição atingiu os cerca de 50%, conforme se pode verificar no Quadro n.º 5.  

A acentuada diminuição verificada nos impostos diretos ficou a dever-se ao facto de em Janeiro de 2018, o 

Município ter arrecadado menos 45.976,49€ de Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) e menos 13.492,05€ de 

Imposto Municipal sobre Transações de Imóveis (IMT), face a igual período de 2017. 

Esta diferença ficou a dever-se ao facto dos valores apurados em 2017 incluírem a verba que a Autoridade 

Tributária devolveu a cada Município referente a Juros de Mora de IMI e IMT do período compreendido entre 

2004 e 2016 e que, no caso de Mira, representou uma receita adicional de 60.627,34€. 

 

Quadro n.º 5 – Evolução da Receita Corrente 

 

 

 

No gráfico n.º 5 podemos analisar o comportamento da receita corrente no final de Janeiro, no período 

compreendido entre 2015 e 2018. 
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Gráfico n.º 5 – Evolução das Receitas Correntes 

 

RECEITA DE CAPITAL 

Em Janeiro de 2018, a execução da receita de capital atingiu o valor de 146.251,68€, correspondendo a uma 

taxa de execução de 9,69%. 

 

Quadro n.º 6 – Execução da Receita de Capital 

 

O gráfico n.º 4 apresenta a estrutura das receitas correntes no final de Janeiro de 2018. 
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Gráfico n.º 6 – Estrutura das Receitas de Capital 

 

 

O quadro n.º 7 permite-nos analisar, em termos homólogos, a evolução da cobrança da receita de capital no 

período compreendido entre 2015 e 2018. 

 

Quadro n.º 7 – Evolução da Receita de Capital 

 

Da análise do quadro n.º 7 podemos constatar que, comparativamente a igual período de 2017, no final de 

Janeiro deste ano, as receitas de capital cresceram 26,53%, crescimento este que, em grande medida, se ficou 

a dever ao recebimento de cerca de 110 mil euros de comparticipações comunitárias referentes a projetos co-

financiados no âmbito do Portugal 2020.  

Este facto atesta o importante esforço que tem vindo a ser desenvolvido pelo Município no sentido de tirar o 

máximo partido do atual quadro comunitário de apoio tendo em vista a realização de um conjunto de obras 

indispensáveis à melhoria das condições de vida dos cidadãos de Mira. 
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Gráfico n.º 7 – Evolução das Receitas de Capital 

 

ANÁLISE DA EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA DESPESA 

Conforme se poderá verificar pela análise do quadro n.º 8, no final de Janeiro de 2018, a taxa de execução do 

orçamento da despesa cifrava-se em 5,7%, a que corresponde um volume de pagamentos efetuados de 

728.312,54€. De registar que se trata de uma melhoria face aos valores apurados no final de Janeiro de 2017. 

 

Quadro n.º 8 – Evolução da Despesa Total Paga 

 

No gráfico n.º 8 podemos analisar a evolução, nos últimos quatro anos, da taxa de execução da despesa no final 

do mês de Janeiro. 

 

Gráfico n.º 8 – Evolução da Taxa de Execução da Despesa
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Pela análise do quadro n,º 9 podemos constatar que, em termos comparativos, no final de Janeiro de 2018 registava-se um menor valor de despesa cabimentada (-459.007,69€) 

e um maior volume de despesa faturada total (373.197,89€).  

No entanto, será importante referir que se analisarmos apenas a faturação do ano, isto é, a faturação expurgada da dívida transitada, constatamos que, no final de Janeiro de 

2018, existe um volume 186.522,62€ inferior ao registado em igual período de 2017. 

 

Quadro n.º 9 – Evolução da Despesa 
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ALTERAÇÕES E REVISÕES ORÇAMENTAIS 

Durante o mês de Janeiro de 2018 efetuaram-se três alterações orçamentais que, apesar de manterem o valor 

global do orçamento inicialmente aprovado, permitiram reforçar a despesa de capital do Município (+155.653€), 

reduzindo portanto a despesa corrente prevista em igual montante. 

 

 

Quadro n.º 10 – Alterações e Revisões Orçamentais Por Económica 

 

DESPESA CORRENTE 

No final do mês de Janeiro de 2018, a taxa de execução da despesa corrente situou-se nos 5,99%, a que 

corresponde um volume de despesa paga de cerca de 580 mil euros que, quase na sua totalidade, diz respeito 

às despesas com o pessoal e à aquisição de bens e serviços. 

 

Quadro n.º 11 – Execução da Despesa Corrente 
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No gráfico n.º 9 podemos analisar o comportamento da despesa corrente paga no final do mês de Janeiro no 

período compreendido entre 2015 e 2018. 

 

 

Gráfico n.º 9 – Evolução da Despesa Corrente Paga 
 

Conforme se poderá constatar pela análise do gráfico n.º 10, no total da despesa correntes paga até ao final de 

Janeiro de 2018, a aquisição de bens e serviços é a rubrica que maior peso tem no total (49%), seguido das 

Despesas com o Pessoal com 47%. 

 

 

Gráfico n.º 10 – Estrutura das Despesas Correntes 
 

DESPESA DE CAPITAL 

Como poderá ser constatado pela leitura do quadro n.º 12, no final de Janeiro de 2018, foi possível atingir uma 

taxa de execução da despesa de capital de 4,79%, a que corresponde um valor pago de 149.283,65€. 

Será importante salientar que a totalidade deste valor diz respeito à aquisição de bens de capital e, dentro desta 

rubrica, 148.507,44€ dizem respeito ao investimento efetuado na requalificação e modernização da Escola 

Básica Integrada de Mira. 
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Quadro n.º 12 – Execução da Despesa de Capital 

 

 

No gráfico n.º 10 podemos analisar o comportamento da despesa de capital paga no final do mês de Janeiro no 

período compreendido entre 2015 e 2018. 

 

 

Gráfico n.º 10 – Evolução da Despesa de Capital Paga 
 

 

COMPROMISSO POR PAGAR 

De acordo com o artigo 3.º da Lei nº 8/2012, de 21 de Fevereiro (Lei dos Compromissos e Pagamentos em atraso 

das Entidades Públicas), consideram-se “Compromissos” 

“…as obrigações de efetuar pagamentos a terceiros em contrapartida do fornecimento de bens e 

serviços ou da satisfação de outras condições.” 

Ainda de acordo com o referido diploma, 

“Os compromissos consideram-se assumidos quando é executada uma ação formal pela 

entidade, como sejam a emissão de ordem de compra, nota de encomenda ou documento 
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equivalente, ou a assinatura de um contrato, acordo ou protocolo, podendo também ter um 

caráter permanente e estar associados a pagamentos durante um período indeterminado de 

tempo, nomeadamente salários, rendas, eletricidade ou pagamentos de prestações diversas”. 

Conforme se poderá verificar pela análise do quadro n.º 14, no final de Janeiro de 2018, o valor dos 

compromissos por pagar do Município apresentam um valor em tudo semelhante ao verificado em igual período 

de 2017, pelo que em face da sazonalidade da receita do Município será expectável que, à semelhança dos anos 

anteriores, este valor vá reduzindo ao longo do ano. 

Neste contexto será importante relembrar que há um conjunto de despesas que, no início do ano, são logo 

comprometidas para o ano inteiro, razão pela qual se constata que, todos os anos, na transição de Dezembro 

para Janeiro os compromissos aumentam de valor, sendo que depois ao longo do ano vão, progressivamente, 

diminuindo a sua expressão. 

 

 

Quadro n.º 14 – Compromissos por Pagar 

 

 

ENDIVIDAMENTO 

 

CAPITAL EM DIVIDA DE EMPRÉSTIMOS 

 

 

Quadro n.º 15 – Capital em Dívida de Empréstimos 
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O quadro n.º 15 e o respetivo gráfico n.º 11 permite-nos analisar a evolução da divida de médio e longo prazo do 

Município de Janeiro de 2017 a 2018.  

Os números apresentados demonstram que, no período de doze meses, foi possível reduzir em mais de 25% o 

valor dos empréstimos de médio e longo prazo do Município de Mira. 

 

 

Gráfico n.º 11 – Capital em dívida de Empréstimos 

 

 

DIVIDA A TERCEIROS  

Se analisarmos a evolução do total da dívida a terceiros (quadro 16), constatamos que, comparativamente com 

igual período de 2017, a dívida regista uma pontual variação de +8% 

Importa referir que o acréscimo verificado na componente a curto prazo, também se ficará a dever ao facto de 

estarmos a assistir ao aumento do ritmo de execução dos projetos de investimento do Município, nomeadamente, 

dos que se enquadram em candidaturas aprovadas no âmbito do Portugal 2020 e que tem havido algum atraso 

no recebimento dos pedidos de pagamento submetidos pelo Município. 

A este propósito será importante referir que já durante o mês de Janeiro foram transferidos para o Município 

cerca de 110 mil euros de comparticipações no âmbito do Portugal 2020, o que veio a permitir que durante o 

presente mês de Fevereiro fosse possível efetuar um significativo conjunto de pagamentos referentes à divida 

de curto prazo a fornecedores. 

 

Quadro n.º 16 – Evolução da Dívida a Terceiros 
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PAGAMENTOS EM ATRASO 

De acordo com a Lei nº 8/2012, de 21 de Fevereiro (LCPA), que aprovou as regras aplicáveis à assunção de 

compromissos e aos pagamentos em atraso das entidades públicas, “Pagamentos em atraso” são “as contas a 

pagar que permaneçam nessa situação mais de 90 dias posteriores à data de vencimento acordada ou 

especificada na fatura, contrato, ou documentos equivalentes.” 

Assim, através da análise do quadro n.º 17, podemos avaliar a evolução dos pagamentos em atraso ao longo do 

ano de 2017, bem como no primeiro mês do presente ano. 

O valor registado em Janeiro resulta de algum atraso verificado no recebimento de comparticipações de projetos 

co-financiados no âmbito do Portugal 2020 e da natural sazonalidade da receita arrecadada pelo Município (Ex: 

Recebimento das diferentes tranches do Imposto Municipal sobre Imóveis). 

 

 
Quadro n.º 17 – Evolução dos Pagamentos em Atraso 

 

 

 

APROVISIONAMENTO 

Tipo de Procedimento 
Nr. de Processos 

Total 
Proc. Concluídos Proc. em curso 

Ajuste Direto, Regime Simplificado 97 0 97 

Ajuste Direto, Regime Geral 4 4 8 

Consulta Prévia 1 2 3 

Concurso Público 0 0 0 
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DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS 

 

SECÇÃO DE OBRAS MUNICIPAIS 

 Empreitadas: 

o Empreitada de marcações rodoviárias - Carapelhos; 

o Empreitada de travessia por perfuração horizontal para ligação de coletores ao km 

83+880 na EN 109 

 Contratos eventuais de fornecimento de energia elétrica com a EDP para eventos a realizar pelo 

Município ou por Associações e Comissões de Festas do Concelho; 

 Informações de Carência de material e/ou serviços a adquirir; 

 Pesquisa e disponibilização de dados e documentos para execução ou aprovação de financiamentos / 

candidaturas; 

 Informações e propostas para reunião de câmara; 

  Execução de peças processuais para abertura de concursos; 

 Atendimento a munícipes; 

 Atendimento a munícipes com danos em habitações permanentes provocados pelo incendio de 15 de 

outubro 2017: solicitação de documentos, organização de processos e preenchimento de formulários; 

 Receção, tratamento e arquivo do expediente dirigido à divisão; 

 

DESENHO: 

 Levantamento 3D bar parque campismo; 

 Desenho 3D pórtico 18 metros para eventos; 

 Alteração obra de urbanização incubadora; 

 Ciclovia eurovelo; 

 Gabiões Cabeço de Mira; 

 Projeto 2D/ 3D dos balneários do estádio Municipal; 

 Plantas de localização dos depósitos de gás do município; 

 Colocação de sinalização de passagem de ano; 

 Planta de corte da E.N. 109; 

 Projeto de requalificação da Zona Industrial Polo I; 

 Impressão de layouts do Polo I; 

 Elaboração de layouts, organização e Impressão de processos; 

 Processo de aquisição de material para os espaços escolares, bem como solicitação de orçamentos e 

pedidos de reparações necessários para as escolas existentes no concelho;  

 Deslocação a obras municipais. 
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ENGENHARIA: 

 Candidaturas para o apoio à reconstrução das habitações permanentes com danos causados pelo 

incêndio de 15 de outubro;  

 Análise das candidaturas de apoio à reconstrução das habitações permanentes, elaboração das 

propostas de apoio e encaminhamento dos processos para aprovação da CCDRC; 

 Acompanhamento da empreitada Requalificação Rua Padre Manuel Figueira – Seixo; 

 Acompanhamento da empreitada Fecho de Sistemas de Saneamento de águas residuais Mira - Lote 1 

(Saneamento Ermida); 

 Acompanhamento da empreitada Regeneração da Vala da Corga; 

 Vistorias da Ação Social, relatórios e respetivos mapas de quantidades dos trabalhos necessários; 

 Projeto de execução de infraestruturas de abastecimento de água, recolha de águas residuais e recolha 

de águas pluviais da ampliação Zona Industrial Pólo 1 e projeto de reformulação das infraestruturas 

existentes, incluindo mapa de medições e estimativa orçamental; 

 Projeto de sistema de rega para Largo do Seixo; 

 Projeto de sistema de rega para área envolvente à Barrinha, na Zona da Prancha; 

 Reformulação do Inventário de infraestruturas e equipamentos municipais danificados pelo incêndio de 

15 de outubro, de acordo com os critérios impostos pela CCDRC; 

 Elaboração de proposta de Regulamentos de Abastecimento de Água e Recolha de Águas Residuais, de 

acordo com os modelos preconizados pela ERSAR; 

 Apoio técnico ao estudo de viabilidade para a constituição de uma empresa intermunicipal de serviços 

de abastecimento de água potável e de saneamento de águas residuais. 

 

FISCALIZAÇÃO: 

 Regeneração da Vala da Corga. 

 Requalificação Rua Padre Manuel Figueira – Seixo; 

 Fecho de sistemas de saneamento de águas residuais Mira-Lote 1. 

 Adaptação da rede Viária Florestal. 

 Perfuração horizontal para ligação de coletores EN 109; 

 Fornecimento de alinhamentos para aplicação de lancis na rede viária Municipal 

 

ÁGUAS E SANEAMENTO:  

 Gerir o sistema de captações de água, estações de tratamento e distribuição de água para consumo 

humano, incluindo a manutenção, entre outros, dos grupos eletrobomba das captações da Lagoa e da 

Praia de Mira 

 Apoio na gestão e controlo das estações de tratamento de águas incluindo a cooperação com entidades 

externas no âmbito da monitorização e controlo da qualidade da água 

 Colocação de contadores novos 

 Continuação da operação de substituição generalizada de contadores de água avariados por todo o 

concelho 

 Garantir a desinfeção das redes de abastecimento 

 Reparação e substituição de condutas diversas, decorrentes de roturas e fugas 
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 Execução dos ramais de água e saneamento que vão sendo requeridos 

 Manutenção das estações elevatórias de águas residuais 

 Desobstrução de coletores com meios próprios do Município 

 Vazamento de fossas na área do Concelho 

 Continuação da operação de verificação, controle e selagem generalizada de contadores de água em 

todo o município 

 Montagem e desmontagem de iluminação de Natal em Mira; 

 Montagem e desmontagem de iluminação e saneamento para a festa de passagem de ano na Praia de 

Mira; 

 Montagem e desmontagem de energia elétrica para a realização do Campeonato Europeu de corta 

mato; 

 Montagem e desmontagem de energia elétrica para os desfiles de carnaval em Mira e Praia de Mira. 
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DIVISÃO EDUCAÇÃO CULTURA, E DESPORTO 

 

No período em apreço, a Divisão Educação Cultura e Desporto empenhou-se em manter as regulares atividades 

de abertura ao público dos diversos equipamentos culturais e desportivos do município, assim como todo o apoio 

contínuo aos sectores da animação cultural, educação, ação social, emprego, formação profissional, 

associativismo e turismo, entre outros. 

A salientar, na oferta cultural e recreativa a realização do Reveillon 2017/2018, na Praia de Mira, evento com o 

apoio de diversas entidades regionais que marca o calendário de eventos da região e que traz ao Município 

diversos milhares de pessoas, no desporto a Taça dos Clubes Campeões da Europa em Corta Mato Mira 2018 e 

na área social toda a problemática relacionada com a calamidade dos incêndios dos dias 15 e 16 de outubro 

que afetaram o Município de Mira, quer na zona florestal quer em zona urbana, atingindo habitações, terrenos 

agrícolas e empresas, tendo o Município sido integrado oficialmente em área de calamidade. 

 

1. ÂMBITO DA EDUCAÇÂO E AÇÃO SOCIAL 

1.1. EDUCAÇÃO 

EDUCAÇÃO E ENSINO 

 

Mediante a existência em Mira de um Agrupamento de Escolas, com um universo de cerca 1.016 alunos, 

do ensino pré escolar ao secundário, incluindo curso profissional, de ensino público, o serviço de educação 

municipal tenta responder e articular as respostas necessárias às competências que gradualmente têm 

vindo a ser delegadas no Município. Assim destaca-se: 

 Articulação, com as responsáveis da empresa ITAU, em Mira, de questões relacionadas com o normal 

funcionamento do serviço de refeições escolares, ao nível do pré escolar e dos 1º e 2º ciclos. As 

refeições são confecionadas na cantina do 2º Ciclo e distribuídas pela empresa ITAU, estimando-se uma 

média de 520 refeições (às segundas, terças e quintas feiras) e 430 refeições (às quartas e sextas-

feiras); 

 Articulação, com o técnico de Segurança Alimentar do Município, de anomalias inerentes ao 

funcionamento do serviço de refeições escolares; 

 Articulação de questões inerentes à suspensão de serviços de Atividades de Apoio e Animação à 

Família, Componente de Apoio à Família e/ou Refeições Escolares, no âmbito da falta de pagamento 

de mensalidades dos meses de novembro e dezembro de 2017;  

 Articulação, com as Juntas de Freguesia do concelho, no âmbito dos protocolos celebrados entre o 

Município de Mira e as Juntas de Freguesia, efetivando a delegação de competências, ao nível dos 

estabelecimentos de ensino, das diversas necessidades de intervenção; 

 Participação nos trabalhos desenvolvidos pelo grupo de trabalho concelhio da Rede de Bibliotecas de 

Mira, com enfoque no plano de atividades da Rede de Bibliotecas Escolares, com especial enfâse para 

o Concurso Literário Jovem. 

 Articulação de diversas questões no âmbito do normal funcionamento dos estabelecimentos de ensino 

do concelho; 
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 Preparação e desenvolvimento de atividades com as crianças do 1.º ciclo do ensino básico, no âmbito 

do serviço de Componente de Apoio à Família da interrupção de Natal, com um total de 49 crianças 

inscritas; 

 Articulação e organização do Desfile de Carnaval destinado a todas as crianças e idosos inseridos nos 

estabelecimentos de ensino de educação pré-escolar e dos 1.º, 2.º Ciclos do Ensino Básico e 3.ºciclo e 

Secundário, do Agrupamento de Escolas Mira e IPSS´s do concelho, a realizado na manhã do dia 9 de 

fevereiro, no centro da vila de Mira, subordinado ao tema “Água”, com um total de cerca de 1000 

participantes. 

Compete ainda a este serviço o acompanhamento diário da logística da Universidade Sénior do Município de 

Mira, que regularmente contando com cerca de 18 disciplinas, respetivos professores e cerca de 141 alunos 

séniores inscritos. 

 

1.2. AÇÃO SOCIAL 

1.2.1. SERVIÇO DE AÇÃO SOCIAL 

No âmbito das competências do Serviço de Ação Social apresentam-se os dados dos atendimentos realizados 

no período em apreço, durante o mês de dezembro 2017, mês de janeiro e fevereiro (até dia 16) de 2018: 

 

Atendimento/acolhimento e encaminhamento dos munícipes: 

 1 Atendimento com elaboração de 1 pedido de apoio para subsistência, ao abrigo do Regulamento 

Municipal de Apoio a Estratos Desfavorecidos; 

 2 Atendimentos para esclarecimentos a utente, sobre possíveis apoios ao nível de subsistência e 

possibilidades de fornecimento de alimentação diária adaptada às suas reais necessidades e saúde; 

 2 Atendimentos no âmbito da Ação Social Escolar, para inscrever menores nas Atividades da AAF 

(atividades de animação e apoio à família); 

 5 Atendimentos no sentido de apoiar e esclarecer utentes sobre as candidaturas no âmbito da 

agricultura (DRAPC), relativamente aos incêndios de Out.2017; 

 1 Atendimento a munícipe, com entrega de orçamentos para viabilizar reconstrução de anexo da 

habitação consumido pelo incêndio de Out.2017; 

 2 Atendimentos a ex-reclusa, que necessita de apoio para medicação, encontrando-se sem 

rendimentos. Foi o caso encaminhado para o grupo sócio caritativo de Mira, 

 Vários atendimentos a munícipes, que solicitam informação sobre possíveis apoios para prejuízos dos 

incêndios nomeadamente pinhais e eucaliptais; 

 3 Atendimentos a munícipes carenciados, cujo encaminhamento para loja social resultou na atribuição 

de bens, nomeadamente alimentos, produtos de higiene e roupas. 

 1 Atendimento a munícipe que tem ação de despejo em curso, por não pagamento da renda. Esta 

solicita apoio económico para a renda na Segurança Social e apoio na ação social da Autarquia para 

subsistência, com articulação dos dois serviços, devido tratar-se de utente oncológica. 

 1 Atendimento a munícipe com a habitação penhorada, tendo sido encaminhada para tratar do 

processo ao nível jurídico.  
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 2 Atendimentos para apoio no preenchimento de formulário de abono de família e envio de e-mail para 

a Segurança Social de Coimbra, para solicitar o deferimento da prestação o mais rápido possível devido 

à grave carência económica da família; 

 1 Atendimento a munícipe carenciada, para apoio no preenchimento dos formulários da pensão de 

velhice e complemento solidário para idosos; 

 1 Atendimento a munícipe, com orientação para inscrição no GIP/IEFP como desempregada, na 

Cercimira para novos cursos e requerimento do RSI para o agregado. 

 3 Atendimentos referentes a munícipe, que requereu pensão de velhice desde nov. de 2016 e aguarda 

o seu deferimento, através da Caixa Nacional de Pensões. Efetuámos diligências junto da Segurança 

Social no sentido de encaminharmos o processo para o seu deferimento, urgente. 

 2 Atendimentos de dois agregados familiares, com encaminhamento para a Cruz Vermelha, para 

atribuição de géneros alimentares. 

 Articulação com a UPAS, referente a 8 utentes já apoiados e beneficiários de cantina social e, que, 

devido a diretrizes superiores, serão agora encaminhados para atribuição de géneros alimentares do 

FEAC (Fundo Europeu de Auxilio a Carenciados);  

 Elaboração de relatório social, com encaminhamento para Ótica “Olhar Cintilante” referente a menor e 

entrega de óculos grátis ao abrigo do protocolo existente com a Câmara Municipal. 

 Elaboração de tabela com todos os contatos moveis, referentes aos munícipes que registaram os 

prejuízos devido aos incêndios de Out.2017,com o objetivo de divulgação de sessão de esclarecimento 

ocorrida na Casa do Povo de Mira; 

 1 Atendimento a munícipe que refere diminuição de rendimentos por motivo de doença. Foi efetuada 

visita domiciliária para avaliação. 

 

Regulamento de Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos – Habitação  

 2 Atendimentos no âmbito de pedido de apoio para obras de requalificação de habitação degradada, 

nomeadamente revisão da instalação eléctrica dentro de casa; 

 1 Visita domiciliária a habitação, com comissão de análise, relativamente a verificar/confirmar as obras 

efetuadas em habitação de munícipe, após a mesma ter sido requalificada; 

 2 Atendimentos a munícipe com vista ao apoio no sentido de requalificar o telhado da sua habitação; 

 1 Visita Domiciliária para verificação da precariedade de condições habitacionais para possível apoio; 

 1 Atendimento para assinar declaração no âmbito do pedido de apoio para arranjo do telhado; 

 1 Atendimento em que a munícipe solicita a colocação de porta na sua habitação; uma vez que entra o 

frio pelo buraco da mesma. Provisoriamente a porta foi arranjada pelo carpinteiro da Autarquia, para 

posteriormente se colocar uma nova; 

 

Regulamento de Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos – Outros Apoios 

 1 Atendimento no âmbito de processo de apoio económico para tratamento dentário. 

 4 Atendimentos para entrega de documentos, para instrução de pedido de apoio económico. 

 5 Atendimentos com requerimento para apoio económico no âmbito do RAESD, nomeadamente 

medicação e subsistência. 
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Rede Social 

 1 Reunião Plenária de Conselho Local Ação Social. 

 

POAPMC (Programa Operacional de Apoio às Pessoas mais Carenciadas): 

 A Câmara Municipal de Mira é uma Entidade Mediadora sendo a Entidade Coordenadora a Santa Casa 

de Misericórdia de Cantanhede, uma vez que o território abrangido na candidatura da medida é Mira e 

Cantanhede; 

 São beneficiários do programa, em Mira, 72 pessoas; 

 O programa tem a duração de 27 meses, sendo efetuada a entrega de alimentos mensalmente aos 

beneficiários elegíveis; 

 1 Reunião no Centro Distrital de Segurança Social de Coimbra no âmbito da aplicação informática do 

Programa; 

 

Rendimento Social Inserção  

 4 Atendimentos para apoio no requerimento da prestação de RSI (preenchimento do formulário com 

documentos para instrução do processo); 

 6 Atendimento para assinatura de acordo de RSI; 

 1 Reunião de Núcleo Local de Inserção. 

Total de atendimentos/acompanhamento/visitas domiciliárias: 58 

 

1.2.2. COMISSÃO DE PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E JOVENS EM PERIGO (CPCJ) 

Atividade processual:  

 Abertura de 2 novos processos; 

 Reabertura de 3 processos; 

 4 Processos arquivados por não se justificar o acompanhamento por parte da CPCJ;  

 3 Processos remetidos a Tribunal por incumprimento de medida e arquivados em sede de CPCJ; 

 2 Processos remetidos a tribunal por retirada de consentimento. Não assinatura dos acordos de 

Promoção e Proteção; 

 2 Processos remetidos a Tribunal para apensação e arquivado em sede de CPCJ 

 2 Processos arquivados por jovens terem atingido os 18 anos de idade 

 

Atendimentos e visitas domiciliárias: 

 32 Atendimentos no âmbito do acompanhamento dos processos de promoção e proteção; 

 4 Visitas domiciliárias no âmbito dos acompanhamentos processuais;  

 1 Visita domiciliária no âmbito de resposta a pedido de colaboração por parte de outra CPCJ. 
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Outras atividades: 

 Realização de 2 reunião modalidade Alargada e 6 reuniões modalidade Restrita; 

 2 Reuniões de Grupo de Trabalho “Violência Doméstica” no âmbito do Projeto Tecer a Prevenção; 

 1 Reunião do Grupo de trabalho “Negligência Parental” no âmbito do Projeto Tecer a Prevenção; 

 1 Reunião do Grupo de trabalho “Desvalorização da Escola” no âmbito do Projeto Tecer a Prevenção; 

 Participação da Presidente da CPCJ, Secretário e outros elementos na “IV Conferência Internacional 

Govint fórum para a Governação Integrada "E que tal se colaborássemos", “Matriz GovInt: um Desafio 

para as CPCJ” que se a realizou nos em Lisboa;  

 Participação da Presidente e do Secretário da CPCJ, no Encontro Regional de reflexão das CPCJ's 

organizado por CNPCJR – Coimbra;  

 Participação na organização da Festa de Natal das Escolas e IPSS’s 2017 - Festa de natal das escolas: 

Por uma escola de valores. 

 

1.3. GABINETE DE INSERÇÃO PROFISSIONAL (GIP) 

 Receção de 18 inscrições de novos utentes que procuram oportunidades de emprego/formação; 

 Realização de sessão coletiva sobre Direitos e Deveres dos utentes subsidiados, no passado dia 15 de 

Dezembro de 2017. Compareceram 18 pessoas;  

 Realização de sessão de informação coletiva que teve como objetivo a divulgação das medidas de apoio 

ao emprego, que decorreu no passado dia 19 de Dezembro de 2017. Compareceram 30 utentes. 

 Realização de sessão coletiva sobre Direitos e Deveres dos utentes subsidiados, no passado dia 20 de 

Dezembro de 2017. Compareceram 10 pessoas.  

 Realização de sessão coletiva sobre Direitos e Deveres dos utentes subsidiados, no passado dia 05 de 

Janeiro de 2018. Compareceram 04 pessoas.  

 Realização de sessão de informação coletiva com objetivo da divulgação das medidas de apoio ao 

emprego, que decorreu no passado dia 18 de Janeiro de 2018. Compareceram 02 utentes. 

 Realização de sessão coletiva sobre Direitos e Deveres dos utentes subsidiados, no passado dia 09 de 

Fevereiro de 2018. Compareceram 05 pessoas.  

 Encaminhamento de utentes para as seguintes ofertas de emprego, nomeadamente: 

o Auxiliar de cuidados de crianças – Total encaminhados: 15 

o Contabilista – Total encaminhados: 04 

o Auxiliar de saúde – Total encaminhados: 06 

o Ajudante de cozinha – Total encaminhados: 03 

o Outros trabalhadores não qualificados da indústria transformadora – Total encaminhados: 14 

Total colocados: 02 

o Empregado de mesa – Total encaminhados: 03 

o Eletricista de construções e similares – Total encaminhados: 01 

o Empregado de escritório em geral – Total encaminhados: 02 

o Pedreiro – Total encaminhados: 02 

o Vendedor em loja – Total encaminhados: 02 
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o Canalizador – Total encaminhados: 01 

o Motorista de pesados – Total encaminhados: 02 

o Marceneiro – Total encaminhados: 01 

o Rececionista – Total encaminhados: 02 

o Ajudante de pastelaria – Total encaminhados: 01 

o Soldador – Total encaminhados: 01 

o Trabalhador não qualificado da agricultura – Total encaminhados: 02 

o Trabalhador não qualificado da produção animal – Total encaminhados: 01 

o Técnico de compras – Total encaminhados: 01 

o Representante comercial – Total encaminhados: 01 

o Operador de registo de dados – Total encaminhados: 01 

o Empregado de armazém – Total encaminhados: 02 

o Instrutor de condução – Total encaminhados:01 

o Assistente de vendas ao balcão – Total encaminhados:01  

o Apoio a idosos – Total encaminhados: 04 

o Ajudante de jardinagem – Total encaminhados: 02 

Total colocados: 02 

 

 Outras ações: 

 Apoio aos utentes na elaboração de Currícula Vitae; 

 - Divulgação e esclarecimento aos utentes das medidas de apoio ao emprego, promovidas pelo IEFP. 

 - Submissão de candidaturas a CEI e CEI+, da responsabilidade do Município de Mira;  

 - Submissão de candidatura à medida Estágio profissional, da responsabilidade de uma entidade externa;  

 - Acompanhamento dos projetos de CEI e CEI+, da responsabilidade da Autarquia;  

 - Pedidos de parecer ao Centro de Emprego, no que toca às medidas de apoio ao emprego;  

 - Informação aos utentes no que respeita às datas de atendimento do Centro de Emprego em Mira; 

 - Informação e esclarecimento às entidades que se dirigem ao GIP acerca das medidas de apoio ao 

emprego, promovidas pelo IEFP; 

 - Apoio aos utentes no envio de documentação para o Centro de Emprego (baixas médicas, justificações 

de falta, comunicação ao Centro de Emprego de integração do utente no mercado de trabalho ou em 

formação, entre outros); 

  - Apoio aos utentes no que toca aos pedidos de declarações ao Centro de Emprego, para efeitos de 

frequência de formação, de pedido de isenção de taxas moderadoras ou de RSI; 

 - Apoio aos utentes no envio de candidaturas espontâneas às várias entidades, via correio eletrónico. 
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2. CULTURA E JUVENTUDE 

2.1.  ANIMAÇÃO CULTURAL 

 Apoio logístico nas atividades de inauguração da Ávore de Natal, na praça do Municipio. 

 Apoio logístico, no âmbito da realização das comemorações do Réveillon 2017/2018, na Praia de 

Mira de 31 de dezembro de 2017 a 1 de janeiro de 2018.  

 Apoio logístico à realização dos desfiles de Carnaval na Vila de Mira, a 9 de fevereiro, iniciativa que 

contou com a participação de diversos estabelecimentos de ensino da rede pública e privada e das 

instituições de solidariedade social do concelho; 

 Organização e acompanhamento dos desfiles de Carnaval, a 11 de fevereiro na Praia de Mira e 13 de 

fevereiro em Mira, eventos que contou com um corso de 23 grupos participantes, incluindo os 

tradicionais Caretos da Lagoa, num total de 566 desfilantes. 

 

2.2. MUSEU DO TERRITÓRIO DA GÂNDARA 

A funcionar com abertura ao público no horário das 09h00 às 13h00 e das 14h00 às 17h00 dos dias úteis e a 

receber visitas previamente marcadas aos fins-de-semana e feriados, o museu teve, no período em apreço, um 

total de 138 visitantes. 

 A referenciar a procura de conteúdos específicos ligados à região, por professores a lecionar em escolas 

próximas. 

 Apoio/orientação a professores e alunos na pesquisa de bibliografia e documentos relacionados com a 

cultura/etnografia/história da região da Gândara. 

 

2.3.  MUSEU ETNOGRÁFICO E POSTO DE TURISMO DA PRAIA DE MIRA (MEPT) 

A funcionar com abertura ao público de segunda-feira a domingo, no horário das 09h00 às 13h00 e das 14h00 

às 17h00, situando-se na Praia de Mira, este equipamento cultural recebeu: 

 

Visitantes  

 Em dezembro de 2017 o MEPT recebeu 203 visitantes  

 Em janeiro o MEPT recebeu 93 visitantes 

 

Relativamente ao período homólogo de anos anteriores elaborámos a tabela abaixo, para uma melhor 

compreensão: 

 

 

 

 

 

 

Atendimentos 

No mês de dezembro de 2017 efetuaram-se 20 atendimentos dos quais: 

 8 de nacionalidade portuguesa 

Período 2015 2016 2017 2018 

dezembro 229 204 203 ------ 

janeiro 192 60 153 96 



 

 

Página | 49 

Página | 49 

 12 de outras nacionalidades 

 

No mês de janeiro efetuaram-se 24 atendimentos dos quais: 

 5 de nacionalidade portuguesa 

 19 de outras nacionalidades 

 

Visitas Guiadas/Acompanhamento 

 Não se efetuaram visitas acompanhadas no período em apreço. 

 

Atividades / Exposições 

 Preparação, montagem e divulgação da Exposição “100 anos do Edifício dos Paços do 

Concelho”, da autoria dos serviços do Museu Etnográfico e do Arquivo Municipal, exposição que 

estará patente até ao fim de fevereiro. 

 

Outros Assuntos: 

 Apoio logístico à Taça dos Clubes Campeões da Europa em Corta Mato Mira 2018 – Secretária 

Geral do LOC (Local Organising Committee) tendo estado envolvido na maioria dos processos 

da atividade desde a celebração do protocolo entre as entidades envolvidas. Essencialmente 

focada, na fase final, no ACCREDITATION CENTRE, TECHNICAL MEETING, TIC recebendo, 

orientando e apoiando as equipas desde a chegada até à partida. 

 Inserção de conteúdos e dados na APP e no Sitio do Município de Mira; 

 Manutenção da Página de Facebook do Museu Etnográfico; 

 Manutenção e elaboração de material promocional; 

 

 

2.4. BIBLIOTECA MUNICIPAL 

A funcionar com abertura ao público no horário das 09h00 às 18h30 dos dias úteis e das 9h00 às 

13h00 e das 14h00 às 17h00 aos sábados, no período em apreço a Biblioteca Municipal registou as 

seguintes atividades, para além da oferta gratuita de espaço internet: 

 

 Inscrição de 1 novo utente/leitor na Biblioteca 

o novembro (28 a 30) – 0 

o dezembro – 1 

o janeiro – 0 

o fevereiro – 0 
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 Atendimento e orientação aos utentes da Biblioteca que requisitam livros num total de 91 formalizações 

de requisição de empréstimo, distribuídos do seguinte modo: 

o novembro (28 a 30) – 28 

o dezembro – 10 

o janeiro – 30 

o fevereiro (1 a 15) – 23 
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 Atendimento e orientação aos utentes da Biblioteca num total de 2004 atendimentos sem 

formalizações de requisição de empréstimo, distribuídos do seguinte modo: 

o novembro (28 a 30) – 630 

o dezembro – 444 

o janeiro – 660 

o fevereiro (1 a 15) – 270 

 

 

 

 Articulação e colaboração com a Rede de Bibliotecas Escolares de Mira na planificação e elaboração 

de atividades, com especial ênfase, para: 

 - Reuniões do Grupo Concelhio da Rede; 

- Projecto “Maré de Livros” que proporciona, aos estabelecimentos educativos que não têm Biblioteca, 

a itinerância de baús de livros do Plano Nacional de Leitura; 

 Reuniões de trabalho e planeamento de atividades com os “Amigos das Palavras, Meias Palavras e 

Palavrinhas - Grupo de Promoção da Leitura da Biblioteca Municipal de Mira”; 

 Estiveram patentes as seguintes exposições, para as quais houve tarefas de preparação e 

apresentação: 

o “Arte de Isabel Gabriel”, - Exposição de alguns trabalhos de artesanato de lã, patente de 1 de 

dezembro a 16 de fevereiro; 

o “Presépios de Natal ecológicos” – Exposição de trabalhos do 1º Ciclo de Mira, patente de 14 

de dezembro a 7 de janeiro. 
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 Estiveram patentes as seguintes Exposições Bibliográficas Temáticas, para as quais houve tarefas de 

preparação e apresentação: 

o Setembro, 1 a Dezembro, 30 – “Exposição Bibliográfica de Autores de Mira”, exposição 

bibliográfica sobre a temática, inserida nas Comemorações dos 100 Anos dos Paços do 

Concelho, 100 Anos de Cultura. 

o Dezembro, 1 – 9 – “Restauração da Independência”, exposição bibliográfica sobre a temática, 

“1 de Dezembro”. 

o Dezembro, 11 – 31 - “Porque é Natal”, exposição bibliográfica sobre a temática do Natal. 

o Janeiro, 8 – 19 – “Literatura Portuguesa”, promoção da literatura portuguesa. 

o Janeiro, 20 – 31 – “31 de Janeiro – Dia da Escrita à Mão.”, iniciativa de promoção cultural. 

o Fevereiro, 1 – 13 – “Carnaval – Tudo lembra no seu tempo!”, iniciativa de promoção cultural. 

o Fevereiro, 1 – 28 – “C’est l’amour”, inserida na comemoração do dia dos Namorados 

 Realizou-se, a 6 de Janeiro, o espetáculo “Baleizão, o valor da memória”, inserido no Festival Artes 

promovido pelo Teatrão de Coimbra; 

 No âmbito da criação e estabelecimento de parceria da Rede Intermunicipal de Bibliotecas Municipais 

da Região de Coimbra, que contempla a articulação entre a Comunidade Intermunicipal da região de 

Coimbra, os seus municípios e a Direção Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas, realizaram-se 

reuniões de grupo de trabalho, 9 de outubro na CIM Região de Coimbra e a 20 de Dezembro, em 

Penacova. Deste trabalho inicial, foi a biblioteca municipal de Mira integrada num grupo de trabalho 

parcelar, no intuito de analisar e propor um trabalho conjunto de gestão de coleções. 

 Formação e início do trabalho biblio.NET – Sistema integrado de processamento de gestão bibliográfica, 

que vem substituir o anterior BIBLIObase, e se apresenta como um produto totalmente desenvolvido 

em ambiente Web, com novas perspetivas no que respeita à gestão integrada de catálogos 

bibliográficos partilhados. 

 

OBS.- O contador da Biblioteca Municipal encontra-se avariado, pelo que não é possível fornecer a estimativa das 

pessoas que frequentam a Biblioteca. No entanto, a partir de fevereiro de 2018 apresentar-se-ão valores em que 

a contagem será feita na receção. 

 

 

2.5. Arquivo Histórico 

A funcionar no edifício da Biblioteca Municipal, ao lado do Arquivo Administrativo do Município, mas em sala 

própria e sob consulta orientada, está aberto, em consulta orientada, ao público interessado em horário de 

expediente dos dias úteis. 

Presta apoio aos serviços municipais no âmbito de pesquisas históricas. 
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3. ÂMBITO DESPORTO 

3.1. COMPLEXO DESPORTIVO MUNICIPAL 

Durante o período em apreço e referente ao Complexo Desportivo Municipal, que engloba o Pavilhão de 

Desportos, a Piscina e o Estádio, no âmbito do desporto, coordenou-se todo o seu funcionamento, atividades e 

ocupação por Associações/Entidades/Particulares. 

 

3.1.1. PAVILHÃO MUNICIPAL DE DESPORTOS DE MIRA 

Atividades praticadas nos meses de dezembro e janeiro: 

 Aulas de Educação Física e Desporto Escolar, pela Escola Sec/3 Dr.ª Maria Cândida de Mira, no horário 

útil das 8h30 às 18h00, conforme protocolo; 

 Treinos de Hóquei e Patinagem, pela Associação Desportiva de Mira; 

 Atletismo, pela Associação Sócio Cultural da Valeirinha; 

 Ginástica e treinos de marcha e corrida pelo Centro Municipal de Marcha e Corrida; 

 Treinos de futsal praticado por particulares e pela ADM, BVM, CDN e UDP; 

 

3.1.2. PISCINA MUNICIPAL DE MIRA 

Utilizadores nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro, nos anos de 2011 a 2018: 

 

dezembro 

Utt IX Esc. Ntç Utt R.L. Utt 2º Ciclo Utt 3º Ciclo Extra/cedência TOTAL 

2017 

857 453 ------ 121 105 1536 

2016 

872 399 219 ---- 58 1.548 

2015 

1.052 491 ---- 100 74 1.717 

2014 

865 330 ---- 238 182 1.615 

2013 

877  ---- 213 48 1.517 

2012 

818 347 23 266 52 1.506 

2011 

1116 472 50 178 86 1.902 
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janeiro 

Utt IX Esc. Ntç Utt R.L. Utt 2º Ciclo Utt 3º Ciclo Extra/cedência TOTAL 

2018 

1452 575 ----- 252 453 2752 

2017 

1798 642 ---- 547 44 3.036 

2016 

1446 1971 32 431 82 3.962 

2015 

1484 442 51 435 11 2.423 

2014 

1.376 424 0 456 93 2.349 

2013 

1.349 550 73 728 ------- 2.700 

2012 

1.826 571 89 687 25 3.198 

2011 

1.802 887 155 603 -------- 3.447 

 

 

3.1.3. ESTÁDIO MUNICIPAL DE MIRA 

Atividades praticadas nos meses de dezembro de 2017 e janeiro de 2018: 

 Treinos de futebol organizados pela Associação Desportiva Ala-Arriba, pelo Touring Clube Praia de Mira, 

pela Associação Cultural e Recreativa de Seixo de Mira e por outras entidades privadas. 

 

Mapa de utilização diário: 

 

Horário segunda terça quarta quinta sexta sábado domingo 

09h00 

13h00 
Escola Secundária Dr.ª M.ª Cândida 

Jogos oficiais 

Infantis e 

Benjamins 

 

14h00 

18h00 

Jogos oficiais 

Veteranos  

Ala Arriba 16 

Veteranos 

Touring 19 

 
18h30 

20h00 

Infantis 16 

Benjamins 

16 

 
Traquinas 

Petizes 30 

Infantis 16 

Benjamins 

16 

Seniores 

ACRSM 28 

20h30 

22h30 
  

Veteranos 

17 
   

N.º ut. diários: 32 0 47 32 26 35 0 

Total n.º utlz semanal: 172 
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3.2. DESPORTO:  

Atividades organizadas por entidades externas, que contaram com apoio logístico/financeiro/material dos 

serviços municipais e atividades organizadas pelos serviços da Câmara: 

 Festa de Natal da XVI Escola de Natação: realizada a 16 de dezembro, aberto a toda a comunidade 

inscrita na escola de natação com jogos aquáticos e de seguida aula aberta de hidroginástica. 

 Taça dos Clubes Campeões Europeus de Corta-mato 2018: Uma candidatura conjunta apresentada à 

Associação Europeia de Atletismo (European Athletics) pela Federação Portuguesa de Atletismo e 

Município de Mira, realizou-se em Mira, na Pista Municipal de Corta-mato, no dia 4 de fevereiro. O 

evento incluiu 4 provas (2 escalões femininos e 2 escalões masculinos) e envolveu 25 países membros 

da European Athletics, 52 equipas e 353 atletas e 150 oficiais. Esta organização também envolveu 7 

hotéis oficiais da competição: Miravillas; Maçarico Beach Hotel; Hotel Quinta da Lagoa; Herdade do lago 

Real; Quinta do Éden; Marialva Park Hotel e Hotel Imperial e cerca de 74 voluntários para o 

acompanhamento nos autocarros dos atletas aeroporto do Porto mira, no dia da prova e para as welcom 

desk dos hotéis. 

 

3.3. ASSOCIATIVISMO: 

Atividades organizadas pelas diversas associações/instituições concelhias, que contaram com apoio 

logístico/financeiro/material dos serviços municipais: 

 III Corta Mato Miravillas e Caminhada Solidária: realizada a 1 de dezembro, domingo, na Pista Municipal de 

Corta-mato de Mira, organizado pela Associação Sócio Cultural da Valeirinha, com apoio da Federação 

Distrital de Atletismo de Coimbra e das juntas de freguesias do concelho Praia de Mira, Mira, Seixo e 

Carapelhos, as inscrições na caminhada reverteram a favor dos Bombeiros. 

 XVI Capítulo com novos sabores!: organizado pela Confraria Nabos e Companhia, nos dias 1 e 2 de 

dezembro, na sede da confraria em Carapelhos, com missa de bênção dos confrades, desfile com 

espumante de honra, cerimónia de Entronização e por fim almoço preparado pela confraria no salão 

polivalente de Carapelhos. 

 Festival de Patinagem Artística: realizado no dia 16 de dezembro, pelas 19 horas, no Pavilhão Municipal de 

Desportos, com apoio do Município, da junta de freguesia de Mira e da Associação de Patinagem de Coimbra 

e com a participação especial dos campeões do mundo de solo dance, Pedro e Ana Walgode. 

 Chegada do Pai Natal: organização da Associação de Melhoramentos e Cultura de Carromeu, no dia 17 de 

dezembro, na sede da associação, aberto a todas as crianças até aos dez anos. 

 2ª Edição do Concerto de Natal Solidário: o Grupo Coral da Barra de Mira convida e faz parceria com o Coro 

Legatto na realização de um concerto solidário, realizado no dia 11 de dezembro na Capela da Barra de 

Mira, aberto a toda a comunidade, o pagamento da entrada era um bem alimentar ou de higiene pessoal, 

em solidariedade com a Obra do Frei Gil. 

 Concerto de Natal e 6º Aniversário da União de Músicos de Mira: organização da União de Músicos de Mira, 

com a participação especial do Grupo Coral de Mira, realizado na Igreja Matriz de Mira, pelas 21h30. 



 

Página | 56 

 ACR Seixo apresenta “BOEING-BOEING”: de Marc Camoletti, numa encenação de Nelson Cadete, 

organização da secção de teatro da ACR Seixo, em cena nos dias 25, 5, 6, 13 e 19 de janeiro, com os atores: 

Kris Castelhano, Nelson Cadete, Mariana Lavrador, Sónia Pontinha e Pedro Rocha. 

 Réveillon Lagonense Futebol Clube: a associação Lagonense Futebol Clube organizou a passagem de ano 

na sede aberto a toda a comunidade, mediante pagamento, com jantar e muita animação. 

 Espetáculo teatral “Um Natal ensaiado”: realizado pelos alunos de expressão dramática da academia de 

Artes e audição de Ano Novo, no dia 6 de janeiro, pelas 21h, na Casa do Povo de Mira. 

 Concerto de Reis: organização da Filarmónica Ressurreição de Mira, realizado no dia 7 de janeiro, pelas 16 

horas, na Casa do Povo de Mira. 

 Jantar Solidário: organizado pela associação Abrigo de Carinho, no dia 13 de janeiro, pelas 20 horas., na 

Quinta da Cavada, o valor angariado reverteu a favor do Abrigo e dos Bombeiros. 

 10ª Raid BTT Lagoas de Mira: organizado pela Associação Cicloturística do Cabeço de Mira e realizada no 

dia 13 de janeiro. A prova tinha duas distâncias, havendo uma com 55 Km e uma outra mais pequena com 

35 Km. A zona de Concentração dos atletas foi nos Jardins do Visconde e na Rua Poeta Francisco Bingre, 

onde se instalou a Partida/Meta. O início do evento foi às 9.30 percorrendo de seguida os belos trilhos do 

concelho. A prova contou com as já habituais zonas de espetáculo: Crossódromo e Vila Caia. À semelhança 

dos anos anteriores, a prova tem um cariz solidário muito forte, sendo este ano a entidade beneficiária a 

Associação dos Bombeiros Voluntários de Mira. Este ano contou também com um prólogo noturno, realizado 

na Praia de Mira, para atribuição da box partida. 

 Jantar com Fados: realizado no salão dos Bombeiros Voluntários de Mira, no dia 20 de janeiro, pelas 20 

horas, com a participação dos artistas: Ana Ferreira, Mariana Oliveira, Adriana Santos, Diana Palhavã, Adolfo 

Maçarico, António Lourenço e Isaura Miranda, para angariação de fundos para aquisição VFCI. 

 Jantar Sabores de Entrudo: organização do Lagonense Futebol Clube, realizado no dia 3 de fevereiro, pelas 

20 horas no salão da sede do Lagonense. 

 

 

4. TURISMO - PARQUE DE CAMPISMO MUNICIPAL 

Apresentam-se neste relatório alguns dados estatísticos referentes aos meses de novembro, dezembro (2017) e 

janeiro (2018) no Parque de Campismo. 

O Parque Municipal de Campismo tem uma lotação de 2.256 pessoas com uma área total de 87.000m2 e 371 

alvéolos, dos quais: 

 65 alvéolos destinados a tendas pequenas, canadianas; 

 183 alvéolos destinados a tendas familiares;  

 123 alvéolos para caravanas e autocaravanas,  

 e  ainda 21 bungallow’s totalmente equipados. 
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Relativamente à estatística do parque, conforme podemos observar através do quadro seguinte, ordenado por 

nacionalidade, nos meses de setembro e outubro, observamos que a procura do s serviços do parque tem vindo 

a crescer nos últimos anos em termos de dormidas, tanto no mês de setembro como em outubro.  

As nacionalidades que mais procuram os serviços do parque são, naturalmente a portuguesa sempre acima dos 

80%, seguida dos utentes oriundos de França, Bélgica e Espanha. 

 

 2015 2016    2016 2017    2017 2018  

NACIONALIDADE NOV DEZ JAN %  NACIONALIDADE NOV DEZ JAN % 
 

NACIONALIDADE NOV DEZ JAN % 

Portuguesa 
192 126 316 92% 

 Portuguesa 
148 352 159 76% 

 Portuguesa 
198 511 116 

85% 

Alemanha 
10 1 4 2% 

 Alemanha 
15 2 7 3% 

 Áustria 
- 6 - 

1% 

Argentina 
- - - 0% 

 Angola 
- - - 0% 

 Argentina 
- - 1 

0% 

Bélgica 
- - - 0% 

 Austrália 
- - - 0% 

 Bélgica 
60 65 62 

19% 

Dinamarca 
- - - 0% 

 Bélgica 
- - 2 0% 

 Bulgária 
- - - 

0% 

Espanha 
- 3 - 0% 

 Dinamarca 
- - - 0% 

 Dinamarca 
- - - 

0% 

Finlândia 
- - - 0% 

 Espanha 
32 25 4 7% 

 Eslovénia 
- - - 

0% 

França 
2 13 14 4% 

 França 
18 4 11 4% 

 Espanha 
6 32 9 

5% 

Irlanda 
- - - 0% 

 Irlanda 
1 - 3 0% 

 Estados Unidos 
- 2 - 

0% 

Itália 
1 - - 0% 

 Itália 
- 4 - 0% 

 França 
12 4 8 

2% 

Lituânia 
- - - 0% 

 Indonésia 
- 2 - 0% 

 Irlanda 
- 1 - 

0% 

Luxemburgo 
- - - 0% 

 Países Baixos 
28 4 5 4% 

 Itália 
- - - 

0% 

Países Baixos 
- - - 0% 

 Polónia 
- - - 0% 

 Lituânia 
- - - 

0% 

Polónia 
- - - 0% 

 Reino Unido 
13 7 14 4% 

 Noruega 
- - - 

0% 

Reino Unido 
4 - - 1% 

 Rep. Checa 
- - - 0% 

 Países Baixos 
8 4 13 

3% 

Rep. Checa 
- - - 0% 

 Roménia 
- - - 0% 

 Polónia 
- - - 

0% 

Senegal 
- - - 0% 

 Costa Rica 
2 - - 0% 

 Reino Unido 
6 - - 

1% 

Suíça 
- - 2 0% 

 Suiça 
- 2 - 0% 

 Rep. Checa 
- - - 

0% 

Áustria 
- - - 0% 

 Estados Unidos 
1 1 - 0% 

 Suécia 
- - 2 

0% 

TOTAL 209 143 336 100% 
 

TOTAL 258 403 205 100% 
 Suíça 

2 -   
0% 

ACUMULADO 688  
 

ACUMULADO 866  
 Alemanha 

51 2 37 
9% 

            
TOTAL 343 627 248 

100% 

            
ACUMULADO 970    
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O gráfico acima, apresenta o número de dormidas no parque de campismo. Denota-se um crescimento faseado 

nas dormidas no período em apreço, os meses de novembro, dezembro e janeiro. 

 

BUNGALOW´S 

Relativamente às unidades de alojamento, os 21 bungalows, existentes no Parque de Campismo têm tido uma 

procura cada vez mais crescente ao longo dos anos.  

Para demonstrar esta procura crescente, apresentamos abaixo em forma de quadro, a taxa de ocupação dos 

bungalows desde 2013. 

 

TAXA DE OCUPAÇÃO DOS BUNGALOWS 

  NOVEMBRO DEZEMBRO 

2013 6% 4% 

2014 24% 17% 

2015 6% 4% 

2016 -* -* 

2017 8% 17% 

*- Fruto de um problema informático não temos dados referentes a este ano 
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TAXA DE OCUPAÇÃO DOS BUNGALOWS 

 

 

 

5. OUTROS ÂMBITOS 

5.1. GABINETE DE APOIO AO EMPREENDEDOR DE MIRA 

 Atendimento e monitorização de (potenciais) empreendedoras/empreendedores; 

 Reuniões de coordenação/planificação de ações na CIM-RC. 
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DIVISÃO DE PROTEÇÃO CIVIL, PLANEAMENTO, 

ORDENAMENTO E AMBIENTE 

 

PROTEÇÃO CIVIL 

o Recuperação e resgate de animais marítimos e sua entrega no Centro de Recuperação de Animais; 

o Coordenação de segurança nos eventos realizados no município; 

o Acionamento de equipas municipais para remoção de árvores em risco; 

o Lavagem de pavimento e sinalização prévia em vários cenários de emergência; 

o Faixa de gestão de combustíveis ao longo da pista ciclo pedonal e outras áreas (envolvente da barrinha, 

parques de merendas); 

o Captura de animais errantes na via pública; 

o Acompanhamento e comunicação à EDP de avarias elétricas no concelho de Mira; 

o Acompanhamento da empreitada da 3ª fase do reforço do cordão dunar; 

o Acompanhamento da empreitada da dragagem da barrinha; 

o Participação e eliminação de ninhos de vespa asiática;  

o Controle dos níveis hidrológicos em várias estruturas fluviais; 

o Verificação dos sistemas de combate a incêndios (extintores); 

o Emissão de pareceres a eventos e outras atividades; 

o Implementação do Plano Prévio de Intervenção da Passagem de ano 2017/2018; 

o Implementação do Plano Prévio de intervenção do Europeu de Corta Mato; 

o Acompanhamento e Implementação do Sistema de Apoio à Decisão e Gestão de Emergência, no âmbito 

da Região de Coimbra; 

o Elaboração da Candidatura de Estabilização de Emergência Pós Incêndio. 

 

 

PLANEAMENTO, ORDENAMENTO E SISTEMAS INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA 

o Atendimento ao público no âmbito do ordenamento do território, numeração de polícia e cadastro 

predial; 

o Atendimento ao público no âmbito da Defesa da Floresta; 

o Emissão de 9 números de polícia mediante os pedidos de requerente; 

o Informação de 7 números de polícia em processos de obras; 

o Informação de 10 certidões; 
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o Resposta a outros pedidos de informação – 7; 

o Pedido de parecer sobre toponímia para a Junta de Freguesia da Praia de Mira (1) e Junta de Freguesia 

de Mira (1); 

o Transformação de algumas shapefiles para o novo sistema de coordenadas ETRS89 TM06; 

o Leitura e análise da Proposta sobre o Estudo do Impacte Ambiental dos 3 Parques de Campismo na 

Praia de Mira elaborada pela CTGA; 

o Atualização de bases de dados dos números de polícia; 

o Apoio ao Gabinete Florestal na cartografia e informação de processos; 

o Elaboração da cartografia e dos respetivos documentos necessários para a candidatura do ICNF – 

Estabilização de emergência pós-incêndio; 

o Levantamento das áreas referentes aos jardins e parques de lazer nas Juntas de Freguesia dos 

Carapelhos e Praia de Mira, para o Protocolo de Execução das Juntas de Freguesias; 

o Elaboração da cartografia das Faixas de Gestão de Combustível aos aglomerados e às habitações, e 

dos respetivos mapas por localidade e freguesia; 

o Elaboração da cartografia das Faixas de Proteção à Rede Viária Florestal; 

o Realização de vistorias no âmbito de processos de obras particulares; 

o 2.ª alteração ao PPZIM Pólo II – Relatório/informação da ponderação da participação pública e 

aprovação da proposta final em reunião de executivo – para provação da presente Assembleia 

Municipal 

o 3.ª alteração ao PDM de Mira – Publicada em Diário da República – Aviso n.º 14763/2017, de 07 de 

dezembro; 

o 4.ª alteração ao PDM de Mira – envio de Relatório de Fatores Críticos da Avaliação Ambiental 

Estratégica corrigido para as entidades; 

o Elaboração do Relatório da proposta de suspensão do PP da Zona Industrial de Mira e adaptação das 

medidas preventivas a aplicar na área em causa; 

o Reunião com a CCDRC no âmbito da suspensão do PPZIM; 

o Reformulação da fundamentação do Relatório da proposta de suspensão do PPZIM; 

o Elaboração de novos Termos de Referência e submissão a aprovação do executivo das novas propostas: 

o Plano de Pormenor da Zona Industrial de Mira; 

o 4.ª alteração ao Plano Diretor Municipal de Mira; 

o Sujeição no Sistema de Submissão Automática para Publicação e Depósito de Instrumentos de Gestão 

Territorial dos Avisos de inicio de procedimento referentes às propostas de alteração do PPZIM e da 4.ª 

alteração do PDMM; 

o Leitura, análise e correção do Relatório do Estado do Ordenamento do Território no âmbito da proposta 

de revisão do Plano Diretor Municipal de Mira; 
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o Elaboração de novos Termos de Referência para a alteração do Plano de Urbanização de Mira a 

submeter à aprovação do executivo municipal; 

o Elaboração de shapefiles  do Gira em Mira; 

o Participação em reunião do POC Ovar Marinha Grande; 

 

 

 

AMBIENTE 

o Submissão de candidaturas ao Programa Bandeira Azul 2018, relativas à Praia de Mira e à Praia do 

Poço da Cruz; 

o Submissão de candidaturas relativas às Atividades de Educação Ambiental do Programa Bandeira Azul 

2018; 

o Acompanhamento do Programa de Controlo da Qualidade da Água 2018, aprovado pelo ERSAR, com 

publicação de editais trimensais da qualidade; 

o Levantamento de infraestrutura para interpretação do Conglomerado de Mira para beneficiação de 

percursos pedestres de Mira; 

o Acompanhamento de reuniões na CIM para implementação dos projetos Eurovello e para beneficiação 

de corredores ecológicos;  

o Esclarecimento aos munícipes, emissão de pareceres e participação em reuniões técnicas. 

 

 

DEFESA DA FLORESTA 

o Envio dos relatórios mensais, ao ICNF, com o registo da assiduidade dos Sapadores, assim como as 

despesas com combustível e gasolina para as máquinas, quilómetros efetuados e gastos com 

equipamentos; 
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Pedidos de parecer de toponímia
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o Limpeza de espaços florestais – faixas de gestão de combustíveis (FGC); 

o Fiscalização de terrenos em mau estado fitossanitário e alerta aos proprietários, mediante aviso de 

outros Munícipes; 

o Elaboração do relatório trimestral da equipa de sapadores florestais, no qual consta a intervenção em 

4,28ha de terrenos Municipais e 65 dias de vigilância e deteção aos incêndios;  

o  Elaboração do relatório anual da equipa de sapadores florestais, no qual consta a intervenção em cerca 

de 33ha em gestão de combustíveis, intervenções de manutenção em 2 pontos de água, 15 dias de 

sensibilização, 2 de formação, e vistorias, 111 em vigilância e deteção e 8 em outras atividades. 

 

 

ESPAÇOS VERDES, RUÍDO E RECURSOS NATURAIS 

o Apoio aos desfiles de Carnaval; 

o Manutenção e limpeza das instalações sanitárias e papeleiras na Praia de Mira e no parque de lazer da 

Lagoa 

o Limpeza e manutenção da área envolvente à rotunda da Praia de Mira, à “Varanda Verde” e junto aos 

“Viveiros”; 

o Manutenção e plantação dos canteiros da Vala das Lavadeiras; 

o Continuação da produção de plantas na estufa do armazém municipal; 

o Manutenção da rotunda do Lago Real; 

o Manutenção e limpeza do cemitério de Mira; 

o Manutenção de sistemas de rega; 

o Limpeza e/ou cortes de relva nas vias públicas, rotundas, passeios, largos e jardins públicos (Mira 

jardim do Visconde, Piscina, Estádio Municipal, Bombeiros de Mira, Escola de Música, Museu, Creche e 

Igreja. Jardim do Columbódromo, Portomar, Valeirinha, Areal, Arneiro, Leitões, Lentisqueira, Cavadas, 

Corujeira, Ermida, Carromeu, Casal de São Tomé, rotunda da Praia de Mira, Miraoásis, Barra de Mira e 

jardim da Praia de Mira); 

o Conservação e manutenção dos Espaços Verdes Urbanos (EVU); 

o Limpeza dos baldes e papeleiras em Mira; 

o Manutenção dos equipamentos; 

o Limpeza do largo da Feira em Portomar; 

o Recolha de ferralha em todo o concelho. 

 

 

TRÂNSITO 

o Sinalização/corte de estrada no âmbito de alguns eventos realizados; 
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o Análise do Plano de sinalização da empreitada da 3ª fase do reforço do cordão dunar; 

o Substituição e colocação de sinalização rodoviária. 

 

 

SERVIÇO DE VETERINÁRIO MUNICIPAL 

o Atendimento ao público no gabinete veterinário; 

o Campanha de vacinação antirrábica, vacinação de canídeos e identificação eletrónica de canídeos, no 

Consultório Médico Veterinário Municipal; 

o Introdução de 41 registos de identificação animal na plataforma SICAFE; 

o Inspeção bissemanal ao Mercado Municipal;  

o Vistorias às feiras de Portomar e Mira; 

o Captura de canídeos errantes- 5 adultos e 4 jovens; 

o 11 deslocações ao “Abrigo do Carinho” para vacinação, identificação eletrónica e orientação e 

realização de melhoramentos nas instalações; 

o Recolha e encaminhamento de 7cadáveres de canídeos na via pública; 

o Solicitação pela GNR, para avaliação de situação de animal traumatizado: 

o dia 1 dezembro, pelas 19H:30; 

o dia 3 dezembro, pelas 19H:00; 

o dia 11 dezembro, pelas 19H:30; 

o  Solicitação pela GNR, para averiguação de agressões provocadas por um canídeo e seu 

encaminhamento para quarentena (Seixo); 

o Solicitação pela GNR, para identificação de canídeo abandonado no dia 14 janeiro; 

o Solicitação pela GNR, para averiguação de maus tratos a um canídeo; 

o Solicitação pela GNR, para averiguação de situação de intranquilidade causada por uma canídeo e 

captura de mesmo; 

o Castração, no consultório médico veterinário municipal, de uma cadela e uma gata errante para adoção; 

o Tratamento a animal traumatizado (tratamento e nucleação do globo ocular de um animal); 

o Vistorias a dois talhos (Praia de Mira, Seixo) e duas peixarias (Praia de Mira e Portomar) no âmbito do 

PACE. 
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UNIDADE DE GESTÃO URBANÍSTICA 

Pretende-se com este relatório, informar os membros da Assembleia Municipal, sobre a atividade desenvolvida 

pela Unidade de Gestão Urbanística (UGU) no período que decorreu entre 01.09.2017 e 15.02.2018. 

De acordo com os dados retirados da aplicação das obras particulares, SPO (Sistema de Processos de Obras), 

naquele período foram apresentados: 

 

- Pedidos de aprovação de projetos de arquitetura  ------------------------------------------------------------------------------------- 95 

- Pedidos de aprovação de especialidades  -------------------------------------------------------------------------------------------------- 33 

- Pedidos de admissão de comunicações prévias  --------------------------------------------------------------------------------------- 01 

- Pedidos de aprovação de loteamentos  ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 01 

- Pedidos de alteração durante a obra  --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 05 

- Pedidos de renovação de processo  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 03 

- Pedidos de informação prévia  -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 16 

- Pedidos de autorização de utilização e alteração de utilização  --------------------------------------------------------------- 22 

- Pedidos de certidões diversas  -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 07 

- Pedidos de certidões de destaque  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 06 

- Pedidos de certidões de propriedade horizontal  --------------------------------------------------------------------------------------- 07 

- Pedidos de certidões de isenção de licença de utilização  ------------------------------------------------------------------------ 04 

- Pedidos consultas de processos  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 05 

- Pedidos vistoria  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 05 

- Pedidos apresentação de elementos solicitados  -------------------------------------------------------------------------------------- 76 

- Pedidos fotocópias autenticadas e simples  ----------------------------------------------------------------------------------------------- 70 

- Pedidos de informação solicitados por particulares  ------------------------------------------------------------------------------------ 0 

- Pedidos de informação solicitados por entidades públicas  ------------------------------------------------------------------------ 4 

- Pedidos prorrogação de alvarás de obras  -------------------------------------------------------------------------------------------------- 22 

- Pedidos de emissão de alvarás de demolição  ------------------------------------------------------------------------------------------- 04 

- Pedidos de emissão de alvarás de obras  --------------------------------------------------------------------------------------------------- 35 

- Pedidos de emissão de alvarás de utilização  -------------------------------------------------------------------------------------------- 26 

- Pedidos de obras de urbanização  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 0 

- Pedidos de emissão de alvará de loteamento  --------------------------------------------------------------------------------------------- 2 

- Pedidos de averbamento (art.º 9.º do RJUE)  ---------------------------------------------------------------------------------------------- 06 

- Pedidos de averbamento (art.º 77.º do RJUE)  ------------------------------------------------------------------------------------------- 03 

- Pedidos de ocupação da via pública  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 02 

- Pedidos de receção de obras de urbanização  ------------------------------------------------------------------------------------------- 01 

- Pedidos de registo de A. L. e placa identificativa ----------------------------------------------------------------------------------------- 0 

- Comunicações obras isentas de controlo prévio  --------------------------------------------------------------------------------------- 05 

- Fichas técnicas de habitação  --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 06 

- Mera comunicação prévia de estabelecimentos  ----------------------------------------------------------------------------------------- 0 

- Requerimentos de pedidos diversos  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 04 

 

 

 



 

Página | 66 

---Foram emitidos os seguintes alvarás: 

- Construção de habitação e muro --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -06 

- Construção de habitação, anexo de apoio e muro ------------------------------------------------------------------------------------- 04 

- Construção nova de habitação  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 04 

- Ampliação/alteração de habitação  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 03 

- Construção de arrumos agrícolas  --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 01 

- Construção de anexos de apoio à habitação  --------------------------------------------------------------------------------------------- 01 

- Construção de indústria  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 01 

- Ampliação de anexo de apoio  --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 01 

- Ampliação de habitação e comércio/serviços  ------------------------------------------------------------------------------------------- 01 

- Construção de muros de vedação  -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 09 

- Construção nova de habitação e arrumo agrícola  --------------------------------------------------------------------------------------- 0 

- Construção de armazém  ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 01 

- Licença especial – art.º 88.º  ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 02 

- Ampliação de habitação comércio/serviços  ---------------------------------------------------------------------------------------------- 01 

- Ampliação/alteração empreendimentos turísticos  ------------------------------------------------------------------------------------- 0 

- Construção de estabelecimento de turismo em espaço rural  -------------------------------------------------------------------- 0 

- Construção de sepulturas perpétuas  --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 11 

- Alvarás de utilização  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 28 

- Alvarás de alteração de utilização  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 0 

- Alvarás de demolição  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 06 

- Alvarás de ocupação da via pública  ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 03 

 

--- Foram feitas: 

- Participações pela Fiscalização, (obras ilegais e edifícios em más condições)  --------------------------------------- 26 

- Participações e reclamações por munícipes ---------------------------------------------------------------------------------------------- 10 

 

No que respeita às receitas atingidas com os procedimentos desenvolvidos pela UGU, informamos que 

neste período foram emitidas 1.573 faturas no valor total de 123.118,51€. De salientar que nesta receita está 

incluída alguma faturação de água, uma vez que todos os serviços passaram a receber faturas referentes a 

abastecimento de água. 

 

 

 

Mira, 23 de fevereiro de 2018 

O Presidente da Câmara 

 

Raul Almeida, Dr. 




	CAPA_FEV2018
	ROSTO_FEV2018
	RELATORIO_FEV_2018
	CONTRACAPA_FEV2018

